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1, IN'i'RODUÇA'.O 

O Brasil produz anuàlmente quantia superior a 5 milhões 

de toneladas de arroz em cascat ·estando a cultura disseminada por 

todo o pais. Planta-..se arroz-, desde o Acre até o Rio Grande do 

Sul. A produção brasileita está c·oncentrada em seis estados que 

detém 82% da trea cultivada ,e cêx-:ca de 83% da produção ( quadro l), 

O prejuizo c-ausad.ó;por pragas de grãos armazenados 
,. 

grande, pois pesquisas da FAOf. mostraram que a ·quantidade de graos 

destruídos por estas pragas du�ante 1.1m ano, seriam suficientes -pa ... 

ra o abastecimento de mais d.e cem milhões de pessoas. (Citado por 

Puzzi et alli 1963). 

O arroz-. possui di.:ve.rsa.s pragas,. umas atacam somente no 

campo�, outras atacam soment.e no armazém e outr&s atacam tanto no 

campo como nos depósitos. Os danos causados pelas pragas de grãos 
, armazenados.,. seja o ataque iniciado no campp,� seja no armazem, po ...

dem ser elevados, dependendQ das condições de armasenamento. Tan­

to o arroz beneficiado, como .o arroz com casca são danificados em 

maior ou menor grau pelos .�nsetos., A maioria dos trabalhos de coe 

t:rÔle de insetos em cereais armazenados e, em arroz em casca, tra­

ta do contrÔle químico destas pragas. No Brasil, vários trabalhos 

foram publicados, fazendo :referê.ncia a milho armazenado, onde os 

danos são mais fàcilmente notados e, onde o problema é mais grave 

do que em arroz em casca. Lepage (1946), Corseuil (1960)
1

.Feiraz 

(1962), Puzzi et alli(1963), Gallo (1966), e Gallo e Fleohtmann 

(1967) 1 .. tratam do contrÔle qu!mico das pragas de cereais armazena ... 
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dos, sendo que apenas Silveira (1965), Fonseca (1967) e Moscareli 

e Rosinha (1967) tratam especificamente de arroz armazenado. 

A penetração do fumigante não é tão fácil no arroz em 

casca como em outros grãos e muitas vêzes a fumigação não é efeti­

va conforme Stracener {�934) e Reuse et alli(1958). Alg�ns fumi -

gantes, especialmente os derivados de bromo, ao serem aplicados 

& mais de uma vez, deixam residuos, que podem ser eleva.dos, podendo 

prejudicar o consumidor do arroz beneficiado 1 ou o animal alimenta 
.. 

do com o fo.relo, de acÔrcfo com EUA, Dep.Agric. (1964) e Silveira, 

No Rio Grande do Sul, a maior parte do arroz em casca 

armazenado em grandes depósitos e os problemas de sua preservação 

são agravados pelas dificuldades de comercialização9 sendo freqtte� 

te encontrar-se num mesmo depÓsito 9 produto de duas safras., Estes 

fa:tôres auxiliam grandemente o dese�volvimento das pragas. 111 J1: co-

mum, o produto chegar infe.stado da lavoura, especialmente se o te� 

po de emedação for longo conforme Fonseca (1967), Colheitas· .fei -

tas com automotrizes, especialmente quando realizadas cm 
. . . - . 

Í' per::i.odo 

de chuvas dão .iun :produto com alto teor de umidade, o que é fa.vorá- ·

vel ao bom desenvolvimento das p�a.gas de a.cÔrdo com B:reese (1961), 

Poonai (1962). e Fonseca (1967) .. No Rio Grande·· do Sul• a maioria 

do_s depÓsi tos possui secadores mecinioos que reduzem a umidade cio 

grão ràpidamente por meio de correntes de ar quente
,. 

oom temperat�' 

ra do 40 ... 50QG para grãos destinados li semente• e 50 .:. 60QG para 

-

graos destinados ao beneficiamento ,. Nestas temperaturas, geralmen ...

te ocorre a eliminação da infestação de campo� Tcmp;r�turas màis-
i . �-

eleva das, prcjudiaam a qu.!l.lidade do grão e são, portanto, 

indicadas. 

contra 
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Devido ao fato dos gra.os de a.rrl:':>z entrarem cm equilÍ -

brio com a umidade do ar em pequeno espaço de teopo, no máximo duas 

semanas após o secamento, as seoentes estarão cor.1 teor de ,umidade 

novamente favorável à infestação de pragas do grãos armazenados. 

No Rio Grande do Sul as baixas temperaturas no outono e invcrno,f� 

zem com que a infestação nestas épocas seja m!nima e somente a Pª: 

tir d.a primavera,, ocor:·..: maior desenvolvimento da infestação, sen­

do fàcilmente notada no f'im de janeiro e infoio de fevereiro, qua:; 

do o manuseio do produto armazenado e a limpeza dos depósitos fa-_ 

zem com que os insetos se locomovam para fora da. sacaria.,,. Nos ou� 

tros estàdos pouco ou nada se sabe, sÔbre o desenvolvimento de in� 

festação em arroz armazenado. 

Os métod.os quimices apresentam uma série de desvanté;gens 

tais como exigência de instalações adequadas, equipamentos, pessoal 

treinado, to�i•idade dos produtos e outras,-motivo pelo qual ou­

tras alternativas para oontrÔle são de grande interôsse* 

Variedades resistentes, são do grande valia porque re­

duzem a infestação das pragas e dispensam ou dirainuem a aplicação 

de produtos químicos no contrÔle. 

Soderstrom (1962�) fazendo uma revisão sÔbro rosistên -

eia de grãos às pragas apresenta algumas vantagens, destacando-se 

as seguintes que se aplicam ao problema do arroz. 

a) O uso de variedades resistentes não causa gastos di�etos ao 

agricultor ou ao dono de armazéns. De um modo gera�1 
os

armazenados, deixam pequena margem de lucro e portanto,

pouco pode ser gasto no contrÔle das pragas.

b) O resíduo de inseticida, pode ser eliminado ou reduzido.

graos 

muito 

e) As variedades resistentes podem prevenir ou reduzir infesta

ções e por i,;,so eli4vtnam muita contaminação de �rao por iµ.setos.
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Neste experimento, 29 variedades de arroz em casoa ,�!o­

ram testadas para resistência aos gorgulhos SitoEhilu� R.Pl�� (Li� 

nó, 1763) e §..zeamais Hotschulsky, 1855 (Coleoptcra, Cu.rculionidae) 

e à traça dos cereais Sitotro�a cerea1ella (Olivier• 1819) (Lepi -

doptera, Gelechiidae) e são discutidas as possibilidades de usar

variedades de arroz cm casca com resistência natural para oontro -

lar os insetos que o i:::.festam,
\! 
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2. REVISÃO DA LITERATURA

No p�esente trabalho♦ seguiu-se á no�enalatU�a apresen­

tada por Silva et alli (1968), exceto para o inseto §..�eama:b.ê,, que 

constará como §.,zeamais Motschulsky, 1855, e não �.zea...mazs (Mot�­

chulsky, 1855), conforme consta naquela obra, porque o gênero §!­

i�� foi descrito por Motsohulsky em 1855, e com a espécie ti-

po zeamais. 

Sitophilus 2}'YZae (L., 1763) e §..zeamais Mots., 1855 f2 

ram consideradas uma Única espécie até que Floyd e Newson
2
em 1959,

demonstraram ser duas espécies distintas. Kuschel (1961),Halstead 

(1964) e Boudreaux (1969) confirmaram esta separação e apresenta -

ram as caracteristicas diferenciais que tornam possível a identifi 

caçi; dessas espécies. 

2.1. Praga� de cereais �Egmazenados no Brasil 

Na literatura brasileira são eneontradas referências de 

ataque de insetos a grãos armazenados desde longa data� Na maior 

parte, referem-se a milho, café e feijão. Lepage (1939) e, Lepage 

e Gonçalves (1939) indicaram como pragas mais importantes dos ce­

reais armazenados: Sitophilu§ oryzae (L.) e Si,t�o,t,roga �ealella 

(Olivier, 1819) e o prejuizo causado pelo gorgu1ho 1 
_foi estimado 

em 15% no milho. Em 1946, Lepage estimou êste prejuízo em 30% do 

total da colheita. Amaral e Navajas (1953) estudando a fauna ent2 

molÓgica orizÍcola, no Estado de São Paulo, constataram ataque de 

2.9.:i;::;yz_.§.� (L.) em panículas no campo. 
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Bertels (1954) e Bertels e Baucke (1966) indicaram a fa 

se larvária de .§..orizae (L,) como praga de arroz. Ter�a (1956, 

1963) considerou .§..orlzae (Li) oomo a praga mais importante de ce­

�eais armazenados no Brasii, e sôbre átrbz armazenadot nos armazém. 

do IRGA; em PÔrto Alegre, no ano de 19554 �oristatou as espécies : 

§..o��- (L.); Tribolium castaneum Herbst, 179?; Tenebroides � � · 

ritanicus (L., 1758); 2.rlzaephilus surinamensis (L.
9 

1?58) e �-� 

�2.Eh1-�� �inutus (Olivier, 1791). 

Cotait e Piza (1959) infestando milho, em laboratório , 

com§.��� (L.), obtiveram um ataque de 100% nos grãos num espa­

ço de sete meses e um prejuízo de até 56% do pêso em quatro meses. 

Corseuil (1960) estimou o prejuízo no milho, em 15% e 

indicou como pragas mais prejudiciais
.,

_ §..ol."XZ,.�� (L.) e §.,�rea.lell� 

(01.) Ferraz (1962) estimou o preju!z.o em milho armazenado 

15 e 20%. 

entre 

Mariconi (1963 e 1969) indicou como pragas maia importa� 

tes de grãos de cereais armazenados: Sito2�il'l!,S, K����rJ:..��(L.,1758); 

.�� 9�hal<?11ip_� (Stainton, 1865) e Plodia i_p.�e�.E,�nct_e1_� 

1813. Considerou §.zeamais Mots ., como a mais importante. 

Huebner, 

Rossetto et alll (1966}, concluÍ�am que .ê.•�-��11}.�� Mots • 
.,. 

. , . . , " e a praga primaria mais seria em arroz em easca armazenado .,

Rossetto (1966b) estudando a infestação nas proprieda. -

des agrícolas na região de Campinas (SP) estimou o prejuizo em 30%; 

para milho e feijão, para um período de 6 meses de armazenamento e 

de 5% para arroz em casca, num mesmo espaço de tempo. Como pragas 

principais de arroz citou� §..cerealella (01.J • §_ .. _?;_ea� Hots. 1 

BJ1���<:?..r2�2:tha dominica (Fab., 1792) e §.oryzae (L.). 
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Gal1ó (1966) e Gallo e Flochtmann (1967), citaram como 

pragas mais importantes de grãos armazenados, os gorgulhos: ê•º�l­

za� (L .. ) Q §_.,g_ranarius (L.) e as traças: .e,.cereale}J:.� (Ol.); � -

gasta(=!E_�estia) kuhniella (Zeller, 1879); Plodia .:h,�te;:eu�c�ella 

(Htlb.) e !'zra.lis farinalis (L .. 9 1758). 

ifoscareli e Rosinha (1967) observaram que as pragas mais 

comuns em arroz armazenado foram §.oryzae (L.) e ����a (=Ephestia) 

9_3l�te� Walker, 1864. 

Fonseca (1967) estimou as perdas causadas por pragas de 

grãos, no arroz armazenado nq Rio Grande do Sul t entre 10 e 15% e 

como pragas principais indicou �.or;y:zae (L.,); § • .&,ran.ari .. uA (L.,);

!ri?oJJl.!;i11 castaneum, Herbst; !.confusum Du Val, 1868; �.oerealella

(01.); Qr,:y:_zae;ehilus surinamensis (L.); Ana.gasta (=E:ehe,sJ;ia) kuhnie­

g_�(Zeller.); Tenebroides mauritanious (L.) e �ª.$!!'! • .O.El1lo�.�� � -

� (01., 1791).

Rossetto (1967) estudando a distribuição geográfica, no 

Estado de São Paulo 1 do complexo fil?phiJ...� app.,comprovou que 94%

das amostras de mil.ho estudadas estavam infestadas somente por §. .. 

��a��is Mots. e que a distribuição desta praga é uniforme no Esta­

do. �-º�X�� (L.) apareceu sOmente em 6% das amostras e somente 

uma amostra de milho continha apenas esta espécie. Sua distribui­

ção fÔra localizada na região nordeste do Estado (Hoooca) e na re­

gião sul (Itapeva e municípios vizinhos). 

Rossetto e Link (1968) estudando a especificidade hosp� 

deira em condições naturais, na região sul do Estado de São Paulo, 

verificaram que a quase totalidade das amostras de milho forrun in­

festados por �.zeamais Mots. e as amostras de trigo e arroz, e sti­

veram com infestação das duas espécies. 



2.2. Pragas de arroz no mundo. 

Na literatura universal, diversos foram os trabalhos re ... 

ferentes a pragas de.arro� armazenado. 

Tucker (1920), nos EUA, observou que os insetós mais oo-

mente. 

Stracener (1934 e 1937) verificou que a perda de peso 

em arroz com casca
1 

armazenado, na Louisiana, foi de 16% em 1931 e 

14% em 1932; no arroz em depósito na Estação Experimental de Agri-

oultura da Louisiana, êste dano foi em média, 16%, nos anos de 

1932 a 1934. As pragas mais importantes causando a quase totalida 
-

g_r;J..ZAf:. ( L. ) , 

e s .. 

Douglas (1941) estudando as pragas mais importantes do 

arroz armazenado nos EUA, considerou .§:,,2�_alella (01•) a mais pr;

judicial, seguida por §.oryzae (L4) e B•��..§. (Fab.). 

Balzer (1942) referiu S�cerealella (01.), ],.9:2!!!.�� 

(Fab .,
) e Q., oryzae (L., ) como as pragas mais prejudiciais ao arroz

em casoa.,

Reuse et alli (1958) verificaram que as pragas mais co­

muns, no arroz armazenado em Arkansas, EUA, foram �.cerealella(Ol.) 

e B•d9.!11inica (Fab.). 

Prevett (1959) estudando as condições de armazenamento 

de arroz em Serra Leoa (África), verifi�ou que para arroz oom cas-

�:r:.r.u,g,ineu� (Stephens, 1831) foram as mais comuns, sendo as 

duas primeiras as mais importantes para arroz fervido 
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(parboiled ;doe) considerou !_.castaneum Herbst, ê_,.or;rzae (L,.) e B,. 

dominica (Fab.) as mais prejudiciais. 

Dalmonte (1959) verificou que as larvas de ê.,.o��zae(L.) 

podem infestar mais de um grão de arroz descascado. 

Breese (1960, 1961, 1962, 1964, 1965) trabalhando nos 

trópicos americanos, região das Guianas e Trindade (Trinidad) con­

siderou �.dominica (Fab.) e .§..orizae (L.), as pragas mais prejudi-

ciais e com bem menor importância citou .§..cerealella (0l.) .. 

Cleare (1962) na Guiana Britânica, referiu �-��realella 

(01.), �.dorninica (Fab.) e !.castaneum Herbst como pragas de arroz 

com casca e como bem menos prejudiciais considerou �.orxz� (L.) e 

Q_ryza�Ehilus surinamensis (L.). 

Kiritani (1965) referiu .§..zeamais Mota. como a praga 

mais comum no arx-oz importado pelo Japão. Naquele pa:Ís
t 

as pragas 

mais importantes foram .§..zeamais Mota. e �•?ft�ª� (L.); seguiam 

?J;.oj.��� ��t��E�nctella (Hab.) e �.cerealella (01.). 

Abraham e Nair (1966) referiram s.cerealella (01.) como 
- ,_.,.. ............... .-

a praga mais importante de arroz armazenado, no Estado de Kerala , 

fndia .,

Reddy (1950) e Morrison(1964a) em ensaios de livre esco 

lha,co,i'.)Jro�rnn que as fêmeas do gorgulho preferiram ovipositar em 
-

graos inteiros. 

Rao (1953, citado por Morrison, 1964b} verificou que o 

tamanho e a densidade de grãos são fatôres de grande influência na 

capacidade de atração de variedades de arroz em easca a �•ºFlZª� 

(L.) • 
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Russell (1962) comprovou que numa mistura de variedades 

ção foi para. grãos de maior tamanho. 

2 0 4 • .fB!luência do alimento sÔbre o peso e lonse�idade �os 

gorgulhos 

Diferenças no peso de Sitophilus spp., quando diferen � 

tes grãos foram da.dos como alimentos ,: foram referi.das por Red.dy e 

Michelb-aohe-r (1953) e Soderstrom e Wilbur (1965)_. 

Soderstrom (1962b) estudando a longevidade de duas esp§; 

oies de gorgulhos com abundante suprimento de alimento" oomprovou 

que .§..orlz�� (L .. J vive mais tempo que §._.zeamais Mots .-

Singh e MeCain (196.3) pesquisando a influ;ncia dos fa .... 

tôres nutricionais de dez híbridos de milho à infestação e desen -

volvimento de §.._or;Izae (L .. ) ,. concluíram que a dureza do grão e o 

conteúdo de açúcar pareciam ser os fatôres mais importantes em re­

sistência de milho a gorgulhos após a remoção da palha _.. 

S;.tngh e Wilbur (1966) comprovaram que sem alimento e em 

igualdade de condições _§;.,.z.eamai.� Mots. é mais longevo que §. .. 2._r;tzae 

(L.,J""" 

Soderstrom e Wilbur (1966} criando 2 populações de §..� 

e uma de §...zeamais Mots.,. sÔbre trigo da variedade Pon...
-� 

ca, verificaram que §.. .. zeamais Mots sucumbe mais ràpidamente que .ê.•·

.�R.,Y:Z�� (L .. .) .. 

Rhine e Staples (1968) estudando o efei.t.0 de alto· teor 

de amilose (high-am.ylose) em milho verifioaram ser negativo para a 

sobrevivência de .§. .. orzzae (L.) e §..cereale� (01,.,.),.. 
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2.5. Influ�ncia de carateres morfol��c;>_s do.? _ _&r� de arroz 

Breese (1960, 1961, 1962t 1964+ 1965) t�abalhando cóm 

3 variedades de arroz em casca♦ verificou que _g,d.otnin� (Fab.) e 

§,ory��e (L,) sOmente são capazes de infestar arta� em casca quan­

do ocorrem defeitos naturais ou indtizidofJJ, Grãoh sadios; sem de-

feitos, nto são irifestadosf mesmo �uando o teor de umidade 

existentes está elevado. 

nêles 

Paonai (1962) verificou que o fator mais prejudicial 

qualidade do arroz, são as chuvas na colheita devido facilitarem o 

ataque de pragas e de causarem quebra de grão •. 

Rossetto (1966a) trabalhando com 1700 variedades de ar­

roz, de 35 países. concluiu que cêrca de 20% foram mais ou menos 

danificados por §,.zeamais Mots. e as demais foram pouco ou nada e� 

tragadas. As causas mais comuns foram fenda mecinioa (casca que -

brada) e fenda lateral (lema e pálea separadas). O primeiro defe� 

to esteve presente em 7% das variedades testadas e foi mais grave 

do que o segundo. Algumas variedades com o primeiro defeito po­

diam sofrer até 50% de prejuizo, enquanto que, as variedades com 

casca boa, no mesmo teste, não foram danifioadas. 

Russell (1968) trabalhando com seis variedades de arroz, 

verificou que a oviposição e o desenvolvimento dos gorgulhos 2•�­

� Mots. e �-�ryzae (L.), variaram nas diferentes variodades,ta� 

to em quantidade de ovos como no per!odo médio para cada espécie , 

em idtnticas condições. Comprovou também que a alta oviposição e 

emergênoia de adultos está relacionada com a proporção de 

com fendas na junção da lema e pálea. 

graos 
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2 .6. Ç_o,!11,,,E.Qrtamento de variedades de cereais �m �e_lação a pra 

� 

g_as de graos armazenados. 

Soderstrom ( 1962a) fêz uma revisão dos estudos sôbre r: 

sist�ncia de grãos armazenados a insetos até aquela data. 

2.6.1. Arroz 

2.6.1.1. Gorgulho 

Rossetto (1966a} observou que o número de gorgulhos sô­

bre as variedades, o número de grãos danificados pela alimentação 

dêstes gorgulhos e o número de descendentes foi altamente correla­

cionados entre sí. Russell (1968) eomprovou que a maior preferên­

cia para alimentação está correlacionada oom maior oviposição e 

emergência de adultos, 

A larva de primeiro instar de �.�erealella (01.) é oa­

paz de penetrar no grão perfurando a casea perfeita de muitas va -

riedades de arroz em casca, desde que haja umidade favorável. Es­

ta habilidade torna-a uma praga potencial de grãos perfeitos de 

ar:t"oz em casca. 

Douglas (1941) estudou a infestação no �ampo de 14 va­

riedades de arroz, durante o tri�nio 1934-1937, e conoluiu que não 

houve diferença entre as variedades e que 95% dos grãos toram in­

festados por s.cerealella (Ol�). 

Fernando (1959) trabalhando com três variedades de ar -

roz em casca, verificou que a infestação pode ooorrer no campo e 

que há diferença varietal na suscetibilidade ao ataque de �.cerea­

� (01,) do arroz em casca. O prejuízo variou de 0,3 a 10,8% 

num período de 8 meses de armazenagem. 
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Sikder (1965) verificou grande variação do número de 

adultos de §.oox-ealella (bi.) em 8 cH:fel:'entes va;riedades de, .. arroZJ
. :_; :.:·',··-

em casca. Concluiu que a variedade Badshahbhog (�rão curto) era a 

mais suscet{vel e que de cada grão atacado somente em,erge um adul­

to .,

Abraham e Nair (1966) estudando a suscetibilidade de 29 · 

variedades de arroz em casca a s.cerealella (01.) verif'icaram 
- . ' ' . 

que 

o prejuizo variou de zero a 6 t83% para uma geração da .Praga. Ava

riedade JapÔnica (grãos curtos) f�i a mais suscetível.

Chiavegato et alli (1966) comprovara� q:,ie houve difere� 

ça significativa no comportamento de variedades de arroz em casca 

em relação à traça. 
,., 

Rossetto et alli (1967) comprovaram a influencia do lo-

oal de plantio na váriedade de arroz �� Ae;ulha t- sÔbre. a susc:,

tibilidade ao· ataqu� de §.cerealella (01.) e que em condições fav2 

ráveis pode oé.orrer uma geração cada 25 dias._ 

Warren (1954) trabalhando com grãos descascados e com 

casca, de teasinto� verificou ser um alimento favorável a §.oryza� 

(L.) e § • .2,2_realeiià (01.). 

Warren (1956)' trabalhando com 29 híbridos simples de mi 
... 

lho1 ·não encontrou· diferença significativa no nú.mero do adultos de 

§..cerealella (Ol.) emergidos po� hÍbrído 9 nos dois níveis de umi� 
.. 

dade aos graos que trabalho�. 

Pant et alli (1964) infestando sementes de 11 varieda 

des de milho oom ·§.,oryzae (L.) e analisando a popul.açâ.o emergida 

(Pl) verificaram diferenças significativas entre as variedades�

:bang � Pant (1965) infest�ndo 13 variedades de milho 



- 14 -

com larvas de lº instar de Tribolium oastaneum Herbst, verificaram 

que houve grande diferença na suscetibilidade ao ataque desta pra­

ga ., Nenhuma variedade foi completamente resistente,. . 

Eickmcier (1965) trabalhando com melhoramento de milho, 

visando a obtenção de alto teor de amilose, verificou que infesta:; 

do o material colhido com .§..cerealella (01�), somente foram ataca­

dos os grãos que não continham esta característica" po±s em três 

anos de trabalho,. 1960,. 1961 e 1962, conseguiu elevar o número de 

grãos com 8stc fator de 44,5 para 91,2%. 

Dias e. (1967) infestou quarenta graos de 74 variedades 

com polinização aberta e 65 linhagens sub ... polinizadas com 6 casais 

de Q.zeamais Mots., em ensaios com e sem chance de escolha e veri-

ficou diferenças significativas entre as populações emergidas nas 

variedades. 

Dias e. (1967) e Vanderschaaf et alli (1969) concluiram 

que as variedades de terras baixas das regiões tropicais parecem 

ser mais resistentes ao ataque de §# zeamais Mots. 

2.6,3� Tri b·u 

Arona (1967) estudando quatro variedades de trigo, ou,;J.­

tivadas em distintas regiões da Argentina♦-�oncluiu qµe o fator 

mais atuante na suscetibilidade foi o conteiido p:roteioo e que a va 
-

riedade Klein Atlas foi a mais susõeti Vel a .ê,,�as (1,J & 

2.6,4, SÔrgo 

Russell (1962 e 1966) e Davey (1965) ve'rificaram que o 

fator de maior influ.;1+cia na suscetibilidadQ das variedades de sôr . 

go ao ataque de �.orizae (L,) foi a d-t:.areza dos gra,os (endosperma 

vitreo)� 

... 



- 1.5 -

Brocse (1960) infestando 3 variodados de arroz, com :fô ...

meas de .§.,.,2..r,YZA_� (L.) verificou que parecem ter selecionado para 

oviposição aquela mais suscetível. 

Misra et alli (1961) concluíram que o ar passado atra­

vés do grifos do trigo '>m fungo foi mais atrativo para os adultos 

da traça, _do que ar normal ou passado através de grãos desinfeta -

dos. 

Carvnlho (1963), estudando as preferências alimentares 

das larvas neonatas de .§..cerealella (01., ) por coroais 1 verificou 

que o arroz figurou sempre no grupo dos mono.s proferidos.,

MeCain et alli (1964) verificaram a existência de uma 

correlação positiva entre a escolha das variedades de milho mais 

suscetíveis, por adu.ltos de §..orlzae (L.), e a emergências nestas 

mesmas variedades. 

Olaizola e Lázaro (1965) estudando dois híbridos sim 

plos do milho e o ros1· "' �ado de seu cruzamento oomp:rovaram a. rela -

ção encontrada por McCain et alli (1961¾-) • .. 

Rossetto (1966a) concluiu q'tte os adultos de §_,. zeamais 

Motsn p;l"eferiram as variedades de ar.voz mais susoet:t'.ve1s para ali 
. 

. 
-

mentaç&o e oviposição. 

Dias e. (1967) e VanDe:rSohaaf ct allit1969) verificaram 

que as fÔmoas de �.zeamais Mots. pref�rem ovipositur mais nas va­

riedades do milho mats suscotívois. 

Russell (1968) verificou quo os gorgulhos p�eferiram 

ovipositar mais nas variedades de arroz mnie susoct!veis,. 
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2 ., 8.., !:s,_ão do melhoramento sÔb,re a redução de infestação de 

gorgulhos. 

Kirk e Manviller (1964), na região leste da Carolina do 

Sul., �UA, verificaram que, apôs 20 anos de melhoramento de milho 

contra gorgulhos, foi conseguida uma redução da infestação dases­

pigas de 65 :para menos de 20% e dos grãos danificados de 20 a 30 

para menos de 5%,. Onde somente híbridos resistentes foram reaome:!! 

dados a infestação não atingiu 5% das espigas e com menos de 1% do 

. grãos atac.ados. 
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3. MATERIAL E MtT0D0S

3.1. Material

3,.1_,.1,. Instalações e equipamentos 

Usou-se uma sala. nas dependências da Cadeira de Entomo­

logia da ESALQ/USP, com temperatura controlada de 23 ! 3ºC e umid�

de relativa do ar variando entre 70 ! 5%, na qual na.via uma estufa 

da mar�a FANEM.-, modêlo 005/2, 110 volts e 0,105 Kw,-. regulada para 

+ + 29,5 - 0
9
5QC e 82 - 2% de umidade relativa,. 

Na estu.fa FANJJ:;M, ;foi feita uma série de orifÍcios no a) ....

to da parte posterior e coberta e-om pano prêto e o-utra série no 

fundo da mesma. ft:stes furos destinaram-se a fa<liJ.itar a moviment� 

ção do ar. 

A criação da traça foi realizada na sala e todos os en­

saios foram conduzidos na estufa FANEM_...

Para a criação da traça, usou�se milho colocado em fras-
,. ,. ,. cos de boea larga, coberto.s com pano fino e preso com elastico • 

0cupou.-se frascos de meio e de um litro de capacidade.. Para cria­

ção massal em maior escala,. usou""."se 10 caixas de madeira oom fren­

te e fundo de vidro de dimensões 380x360J::120i;im e L:- de dimensões 380 

x 360 x 60 mm e cobertas com pano�

Oito destas oaixas, com a menor altura foram aproveita -

das para instalação dos ensaios. 

Cêrca de 400 caixinhas pl&stioas de 50 x 27 x 12 mm çom 

tampa do mesmo material,. . foram ooupadas para instalação dos en-
-• 

saios. 
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Após o período de infestação, as o-aixinhas plásticas fo.­

ram transferidas para bandejas de madeira de 38ox36omm �om 10mm de 

borda. 

Foram usadas 3 caixas com fundo e laterais de vidro, com 

370x36ox60mm de altura e cobertas com um pano fino e fixo com esp� 

radrapo ao vidro. 

Para separação dos gorgulhos dos graos usou-se peneiras 

de 20 e 40 mesh, e para coleta dos adultos da traça foi usado um 

aspirador ligado a uma bomba de váouo.,. Para a ooleta de ovos, da 

traça, usou-se tiras duplas de cartolina preta. 

As pesagens das amostras foram feitas numa balança Ohaus, 

capacidade até 1.600 gramas e precisão de 0
2
1 g; nas pesagens mais 

rigorosas,a balança usada foi a Metler elétrica capacidade até 1200 . 

gramas e pree.isão de 0,01 g. A umidade dos grãos de arroz foi de­

terminada nos aparelhos, Eletronio Moisture Tester 11Steinliteº e 

Universal Moisture Tester, do Laboratório de Sementes da ESALQ .,.

Usou-se um congelador ProsdÓcimo para eliminar possível 

infestação existente nas amostras de arroz. 

Os SitoEhilus oryzae (L ,. ) ,. usados no presente trabalho 

provieram da· criação permanente, existente na Seção de Entomologia 

do Instituto Agronômico, em Campinas� tsses insetos foram origi -

nalmente coletados sÔbre trigo na Estação Experimental de Capão Bo 
-

nito, em agôsto de 1968 e desde então criados em laboratório,. 

Os �itophilus zeamais Mots., usados, haviam sido cria-
.. 

dos sobre milho por uma geração, tendo sido criado anteriormente 

sÔbre sÔrgo e provieram da e ri ação pe,rmanente :da Seção de· Entomolo 
... 

. ,,. 

gia e originalmente coletados sobre milha, em Campinas, em 1967,. 

Os adultos de §_ .. p_r.::t:.'f>.ª.º· ·(L,) • tinham entre 20 ... 30 dias no
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momento da infestação, enquanto que os �.zeamais Mots. tinham 45-

50 dias. 

A criação de �.2,.erealella(o1.)foi iniciada oom população 

oriunda do depósito de milho do Instituto do Genética da ESALQ. 

Nos ensaios com adultos da traça, aproveitou-se somente 

aqueles com 0-24 hs. de idade. 

Os ovos usados na instalação dos ensaios, tinham de O a 

24 hs • de idade. 

Foram usadas amostras de 29 variedades de arroz em casoa 

da safra 1967/68 9 sondo 22 variedades provenientes da Seção de Ge� 

nétioa do Instituto Agronômico de Campinas e 7 variedades comer -

ciais provenientes da Estação E:x:perimental do Ar.roz
1
_ do Instituto 

Rio Grandense do Arroz. As variedades obtidas provieram de três 

distintos locais de cultivo; sete variedades de cultura irrigada 

de Cachoeirinha (RS), 5 de cultura de sequeiro de Franca (SP), 16 

de irrigado e uma de sequeiro de Campinas (SP). Obteve-se 1 kg de 

sementes das variedades paulistas e 0,5 kg das variedades sulinas 

(quadro 2). 

3.2. Mttodos 

3.2.1. Eliminação da infestação latente 

, 

As amostras das variedades do arroz foram, logo apos sua 

ohegada, postas num congelador, regulado a -l3ºC, por uma semana , 

para eliminação de qualquer infestação latente porventura existen­

te. As sementes não sofreram qualquer tratamento oom inseticida, 

fungicida ou fumigante para evitar interf'orenoia do res:!duos dês­

ses produtos no teste de variedades. 
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3.2.2� Determinação e equilíbrio da umidade dos grãos. 

Para determinar o teor de umidade dos grãos usou-se os 

dois mo dê los existentes� No "Steinli te11 foram usadas 250 g de se ... 

mentes na determinação, sem perda do material e no Universal usou­

se apenas 60 g, sendo êste material inutilizado pelo teste. 

Antes da instalação dos ensaios, as amostras com 6 g de 

pêso de oada variedade, foram colocadas nas caixinhas plásticas , 

postas nas bandejas de madeira ou nas caixas de vidro, levadas a 

estufa FANEM, po� 4 a 8 dias, conforme o ensaio, para entrar em 

equil!b�io higrosGÓpico. 

3 .. 2.3., Avaliação dos defeitos nos grãos. 

Para o estudo da porcentagem dos defeitos da casca exami 

nou-se 5 amostras de 10 gramas, de cada variedade, tiradas ao aca­

so e classificou-se os defeitos confonne esquema proposto por Bre� 

se (196o)(fig. 1). 

3.2.4. Criação dos insetos. 

Os gorgulhos usados nos ensaios, provieram. da criação per 
...... 

manente, existente na Se�ã.o de Entomologia do Instituto AgronÔmi -

oo, conforme técn:b:rn. de Stro.ng et alli (195�, 1967). 

Os adultos.-da traça usados nos ensaios foram criados con 

forme técnica de St'rong et alli (1967) modifioada; foi usado milho, 

em vez de trigo.,, como substrato alimentar e tratou-se o 

dos frascos de Cl'ilição com uma suspensão de Kelthane a 5%.

interior 

No dia anterior da coleta dos adu+tos da traça para ins­

talação de ensaios, fêz-se a limpeza dos fra•seos de cri&ção, reti­

rando-se os adultos vi·vos e mortos e detritos. 
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3.2.5. Obtenção de ovos da traça. 

Os ovos da traça foram coletados conforme a técnica de 

Ellingtotl (1930) com alguma.a modificações propostas pdr Mills(1965). 

3.2.6. Ensaio de sobrevivência de SitoEhilUs spp. 

As caixinhas plásticas contendo 6 gramas de semente com 

5 repetições por variedade, foram delineadas em blocos ao acaso e 

colocadas numa caixa de madeira. As caixinhas ficaratn dispostas 

em 7 fileiras de 12 caixinhas. 

Para infestação deixou-se a caixa de madeira com as cai­

xinhas abertas, contendo as amostras, curante 4 - 6 dias, na estu-

fa para entrar em equilíbrio higroscópico com a umidade relativa 

do ar. 

Após o período de equil!brio
i 

oada �aixinha pltstica re­

cebeu 20 adultos não sexados sendo em seguida fechadas e levadas 

à. estufa FANEM. 

Para estudar a suscetibilidade tomou-se como base o 

periodo médio de sobrevivência em dias d€ 20 adultos do gorgulho 

para cada repetição de cada variedade, Cada dois dias contou-se 

e retirou-se os adultos mortos em cada rcpeti�io. 

As contagens foram feitas até o 16Q dia após a infesta -

ção para §,orxzae (L.) e até o 22º dia para �.zcamais Mots. quando 

o número de adultos sobreviventes tornou-se mínimo, permitindo en­

cerrar o experimento. 

Período médio de sobrevivência é o valor obtido da divi-
" 

sao do número total de dias de sobrevivência 
,.

pelo numero de gorgu-

lhos por parcela. Para exemplificar, uma parcela que no 2º dia ti 
... 

vesse 3 gorgulhos mortos, no 4Q
1 

mais 8, no 6Q, mais 2, no 8Q.,mais 

5 e no 10º, os dois restantes, teria rnn total de sobrevivência de 
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seria ?O + 20 ou seja,, 3._5 dias� Usou-

se dois paél.rõ�s extremos para comparar a sobrevivêrteia dos adultos 

sÔl:>re as variedaéi.es! padrão l - adultos eoloaados etn caixinhas 

plásticas vazias, ,sem alimento e padrfio 2 -·adultos sÔbré arroz

descascado; colo.cadas 10 gramas de arróz Batata.is descascado e não 

polido por caixinha., .. 

3.,2.:.< .. - Ensaio em b'ranco para testo de livre escolha com 
.: . .  ' -

a traça.• 

Para testar a variábilidado da caixa•clo vidro onde se 

fêz os testes de livre escolha, ·O corrtpo.rtamonto dos adultos nessa 

caixa e a influênoia das condições ambientais, da estufa, fêz-se um 

teste em branco,.� 1tº qual a caixa de vidro contcndô 84 caixinhas 

plásticas aber.tas, .,qom as amostras de 6 gramas de· sementes de ar­

roz de uma Úni•ca variedade 58�1.246, ·J:lumeradas de l a 84, a. partir 

da esquerda para a diroita e da frente para o fundo. ·Após ter fi­

cado na estuf".1- ,- , por 8 dias pâra equi.:ÍÍbrio higroscópico 9 toi infe� 

tada com 850 adultos de idade· conhecida (O - 24 hs). 

Neste ensaio, .o� adultos coletados oom um tubo aclopado 

a um aspirador, n<_:>s frascos. e caixas de criação, o· liborados den­

tro .da caixa de amostras por um oriffcio no teto 9 podiam voar ou 

mover-:-se .livremente e oviposi tar cm qualquer das parcelas contidas 

dentro da caixa de vidr:o., · Um dia após a infestação,. notando .. se · 

grande aglomeração d't': ad.ultos no fundo da caixa, fÔz-se um giro de 

180º, vi_ndo ,o fundo para o lugar çla frente e vice· ... versa. I'sto foi

feito dià:riamente durant.e os 5 dias que os adultos ficaram ovipos! 

tando. .N�ste d;ia, re:tirou-se o.s pouoos adultos· sobre vi ventes e os 

" .. . 

mortos e as caixinhas foram fechadas com tampa :plastica e coloca -

das numa bandeja,. de.manejo mais fácil' do que a caixa. de vidro/ 
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Todo o experimento foi conduzido dentro da estufa,. . A partir do 

20º dia após o in!êio da infestação, .examinou ... .se diáriamente as 

paroelas e quando os adultos eomeça�am a emergir, . foram contados e 

retirados diàriamente,. . O ensaio foi e no errado no 45º dia 

inicio da infestaçãó. 

" apos o

3 •. 2.8 •. Ensaiei para verificação do número ideal de ovos 

de traça para infestaçàó de variedades •. 

Nêste ensaio os ovos oom O� 24 hs, foram colocados ha 

quantia de 20, 501 80, .. 100,. 15oi 200 e 2;50 ovos por parcela •. Cada 

densidade de oYos teve 5 rep�tiçÕesi 
1

Testoti,...sa 4 variedades: :IAC-

435, :Chiánan 8,. 64-25 e 58-1246. Cada parée1a continha 6 

de sementes de arroz •. A infestação foi feita, após 8 dias de esp::, 

ra com o material na estufa para equilíbrio higroscópico. Dez dias 

após a 1n:f'estaç�o, .. fêz-se a retirada dos pedaços de .oartolina com 

restos de ovos e oontou-se o nfünero de ovos nãô férteis •. Esta. cón 

tagem oomo a do número de ovo-s foi fei.ta sob lupa Bausch & Lomb de 
�,,...

40 vezes de aumento_,, __ _ 

O exame das parcelas, .contagem e retirada dos adultos e 

encei'-ramento do ensaio foi nos mesmos pad.rÕés do teqte em branco •. 

3.2 .,.
9.,, Ensaio de va.Fiedades com livre ase.tolha para a 

traça •.. 

Para testar as variedades de arroz em casca com chance 

de escolha para oviposiç�o
1 � separou .... ae as variedades em 2 g_rupos 9 : 

um com 25 variedades· e outro com 10 9 '. sendo. 6 oomuns aos dois gru -

pos •... Nos ensaios A. e �'. usou-so 25 variédades
.., 

.. com 2 repetições 

por ensaio e por variedade•� No ensaio 2.,, usou ... .se 10 variédades com 

5 repetições cada,.. Aproveitou-se apenas as fileiras centrai.$ pa .... 
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�a evitar o efeito de borda e eliminar outros efeitos de variação. 

A instalação e condução dos ensaios foi fci to conforme o ensaio do 

teste em branco. Além da contagem dos adultos emergidos, contou­

se o nÚmero de grãos danificados e determinou-se a perda de pêso, 

Os ensaios de livre esoolha, foram encerrados no 53º dia 

, . , . .. ,. apos o 1n1c10 da infestaçao, isto e, uma semana mais do que no te� 

te em branco. 

3.2.10. Ensaio de variedades infestadas com ovos da 

traça. 

As amostras das variedades, colocadas nas caixinhas.após 

8 dias para equilíbrio higroscópico, foram infestadas com grupos 

de 100 ovos por parcela., A distribuição dos ovos nas amostras foi 

completamente ao acaso. Usou-se apenas ovos do idade conhecida 

(O - 24 hs)_. Logo após a infestação a.s caixinhas foram fechadas e 

colocadas na bandeja em sorteio oom blocos ao acaso. As observa -

çÕes subsequentes seguiram as normas de 3.2.8. 

Fêz-se também a contagem do número de grãos atacados. 

3.2.11. Ensaio para verificação da influência de fissup 

ras na casca do arroz sÔbre a infestação da 

traça .. 

Para testar a influência das fissuras. sÔbre a infesta -

çao da traça foi instalado um ensaio de livre escolha para adultos 

em blooos ao acaso, com 2 tratamentos e 25 repetições, com 5 gra­

mas de grãos de arroz da variedade Chianan 8, safra 1968/69. Um 

dos tratamentos foi grãos normais e o outro foi grãos com fissurase 

O ensaio foi instalado conforme a técnica do ensaio 3.2.9. 

Testou-se também infestação com ovos, usando-se 80 ovos 

por parcela. Infestou-se 7 amostras de 5 gramas de cada tratamento. 
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Nestes dois ensaios fêz-se a contagem e retirada dos 
. 

adultos diariamente e encerrou-,se o mesmo aos 45 dias, seguindo-se 

as normas dos ensaios anteriores., 

Aplicou-se análise de vari;nqia aos dados de 

médio de sobrevivência das duas espécies do gorgulhos. 

, periodo 

U�ou�se o teste de Tukey, na comparação das médias. 
. . 

. 

Foi procurado estabele�er-sc uma �orrolação entre os pe­

;t'iodos médios de s.obrevi vênoia das duas espÓoies com a porcentagem 

de grãos danifi.oados total ou parcialmente pelos adultos para se 

alimentarem,• 

3.2 .• 12_.,2,, �troga G_s_�c� (01,.)

No e.nsaio em branco, foi feita a aná.lise da variânoia do 

número de adultos emergidos nas pa��elas, agrupadas em linhas e e� 

lunas conforme a figura 2. 

Procurando encontrar uma maior homogeneidade dos result� 

dot:1, f�.z-se a análise da variância, para efeito de oanto, agrupan ... 

do .... sc as 4 parcelas de cada canto e oom:parando com as demais. An:: 

lisou-se por inte.rmédio do teste t, agrupamentos de posições con­

cêntricas, conforme esquema da figura 3, visando obter uma maior 

uniformidade dos resultados. 

No ensaio com diferentes números de ovos ,da traça, por 

parcel� 1 
em quatro variedades selecionadas, fêz-se a análise inde­

pendente por variedade, com o fim de obter a melhor densidade por 

variedade. Também foi feita a análise de varl;ncia1 :par& cada den 
-

sidade, procurando aquela que melhor expressasse a diferença de 
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ataque da praga ., . Fêz-se a análise conjunta das variedades e dos 

diferentes números de ovos 
9 

para verificar se ocorria ou nâo :lnte ... 

taçãó entre variedades e densidades de ovos ,.

No ensaio de livre escolha para os aduitos da traça;apl� 

dou-se a análise de variincia para o número de adultos emergidos , 

porcentagem de grãos intestados � pára porcentagem de perda de pê­

so, isoladamente. Aplicou-se o teste de Tukey na comparação 'das 

médias dêstes três parâmetros. Fêz-se também teste de correlação 

entre os três resultados. Usou-se também o teste de Scheffée para 

as médias das variedades agrupadas segundo o loeal de colheita. 

No ensaio confinado, com ovos da traça, foi feita a aná-

lise de variancia para a população emergida e para a porcentagem 

de grãos infestados ,, Aplicou-se a teste de Tukey para comparar as 

médias. Fêz-se também um teste de correlação entre êstes dois pa­

râmetros. 

Aplicou-se testes de correlação entre as populações eme� 

gidas da traça• nos ensaios de li vx,e escolha e confinado; -entre a 

população emergida: da traça no ensaio confinado e o período 

de sobrevivência das duas espécies de gorgulhos e, entre o 

de adultos emergidos do ensaio confínado e o t0br de umidade 

variedades. 

médio 

numero 

das 

Procurou-se também correlacionar o número de adultos emer 

gidos da traça, do ensaio com ovos, com a porcentagem de grãos sa­

dios, com a porcentagem de grãos oom ataque de doenças e com a po� 

centagem de grãos com aberturas laterais naturais e induzidas. 

Estudou-se também o ciclo evolutivo ovo-adulto t. da traça, 

em seis variedades suscetíveis e em seis resistentes procurando-se 

Vel"ificar alguma influência das variedades sÔbre �ste período. 
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4 ., RESULTADOS 

4.1. Umidade das variedades. 

O teor de umidade variou nas diversas variedades e nos

dois aparelhos usados. A menor diferença entre a leitura dos dois 

aparelhos foi 0,12% na variedade 61-7062 e a maior foi de o,89 na 

variedade 63�BNT-343. A média de umidade dos dois testes de deter 

minação apresentou uma diferença de 1,33% entro a maior umidade na 

variedade 58-1246 e a mínima de 13 1 31% nas variedades EEA-405 e 

64-25,. Os dados obtidos foram sumarizados no quadro 3�

.. Os dados obtidos com a classificação dos graos foram su-

marizados no quadro 4. 

Houve grande ... porcentagem de 
.. 

com defei-variaçao na graos 

tos entre variedades, A variedade 61 .. 7062 foi a que apresentou a 

menor % de grãos com defeitos, 16,11%, enquanto que a 

63-BNT-343, atingiu 51,27%.

As variedades Batatais, Iguape Agulha, Pratão 

variedade 

Precoce, 

IAC-120, IAC-435, IAC-1246, 58-1246, 59-224- 1 61-5544 e 64-25 

apresentaram grãos com casca quebrada. Somente a variedade 

nao 

Tai-

chung Native 1, não apresentou grãos com ponta aborta. As varieda 

des gauchas, exceto a EEA-301 e EEA-406, apresentaram mais de 1% 
� 

dos graos eom casca quebrada. Nas variedades Batatais e Pratão 

Precoce ocorreu acamamento, tendo 1
9
25 e 0,97% dos grãos germina -
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dos respectivamente. 
.. 

Na variedade EEA-201, todos os graos que apr� 

sentaram infecção do fungo, foram de maturação incompleta, isto 

meio verdes. 

4.3. 
,. 

Sobrevivenoia de Sito.n,11��� spp. 

O d ' 4- ' d 'd· d correu gran e variaçao no pcr10 o me 10 e sobrevivên-

eia de �,orizae (Lj) e �.zeamais Mots., tanto entre as variedades 

como dentro das variedades. 

A maioria das variedades não apresentou condições favorá 

veis à alimentação e consequentemente à sobrevivência. 

Os dados de sobreviv;ncia nas diferentes variedades es­

tão apresentados nos quadros 5 e 6. A análise da variância para o 

periodo médio de sobrevivência cst� sumarizada no quadro 7 e o re� 

sultado do teste de Tuckey com as variedades ordBnadas em ordem de 

crescente de suscetibilidade estão no quadro 8. As porcentagens 

de grãos danificados por variedade acham.se nos quadros 5 e 6. A 

maior po'roentagem de grãos danificados coube à variedade 59-224, 

com 6, 34% para ,ê_,.or;x:zae (L.) e 10% para .ê.•.?!..�8.._���1!! Mots .. 

O arroz descascado (padrão 2) mostrou-se favorável à al! 

mentação o sobreviv�ncia do gorgulho
t 

ocorrendo pequena 

entre as repetições dêste tratamento ._ 

variação 

A quase totalidade dos grãos ataçados pelos adultos de 

�.oryzae (L.) e ��zeamais Mots,. . para obtenção de alimentos perte� 

ceu aos três tipos principais de defeitos, fenda lateral, ponta 

aberta e fenda mecânica (figura 1) ., Entre os demais defeitos, sà-

mente grãos com moléstias tiveram ataque do gorgulho
1 

sendo 

um número tão pequeno que foi desprezado,.

êste 

A porcentagem de grãos danifioados* total �u pa.rcialmen• 

te, variou com as variedades e houve uma o.orrelação positiva alta-
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mente significativa, de r =  0,?69 ** para �.orlZ�� (L.) o r = 

o, 7521 ** para f.zeamais Mots., entre o periodo médio de sobrevi 

vência e a porcentagem de grãos danificados total ou parcialmente. 

A energia gasta na tentativa de se alimentar, provàvel -

mente contribuiu para reduzir o perlodo médio de vida dos adultos 

sÔbre algumas variedades; comparadas ao padrão 1 (sem alimento),e� 

bora a análise estatística não tenha revelado diferença significa-

tiva .. 

As variedades EEA ... 405, EEA-404, 59-224 e Sel 388, bem c2, 
, 

A 

mo o arroz descascado, permitiram um periodo longo de sobreviven -

eia das duas espécies de gorgulho podendo ser consideradas suscetí 

veis a essas pragas. 

Os números de adultos emergidos de cada parcela foram 

agrupados por linhas e colunas (figura 2) e analisados (quadro 9)� 

Houve uma diferença estatística ao nível de 5%
t 

para colunas,t n o

a coluna � a menor médL. de adultos emergidos. Analisou-se também 

para efeitos de cantos, agrupando-se as 4 parcelas localizadas nos 

cantos e comparando-se com as demais parcelas. Não foi verificada 

diferença significativa entre as parcelas de canto e as demais lo­

calizações dentro da caixa. 
" 

A análise de variancia (quadro 10) de posições concêntr! 

cas (figura 3), não apresentou diferença estatística entre as di­

versas posições, muito embora a posição externa (E1), desse uma mi

dia que se aproximou do nível de signifio;ncia a 5%, ao ser aplic� 

do o teste t entre as médias. Nos ensaios posteriores de livre es 

colha, abandonou-se as parcelas da posição externa, em favor de 
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uma maior homogeneidade dos resultados. 

,

Ensaiopara 9:iferent�s numeros de ovos, d� tr�. 

A contagem das larvas emergidas foi superior a 95% dos 

ovos postos, em tÔdas as parcelas. Os dados de emergência dos 

adultos com as diferentes densidades de ovos nas amostras foram su 

marizados no quadro 11. 

Os resultados apresentaram diferenças significativas pa­

ra as densidades em cada variedades (quadro 12). Na análise con­

junta das variedades, os resultados apresentaram diferença signifi 
-

cativa ao nível de 1% na interação variedade versus densidade. A 

análise teita para as quatro variedades em cada densidade de ovos, 

mostrou que as variedades se dividiram em 2 grupos, Chianan 8 e 

64-25, suscetíveis e, IAC-435 e 58-1246 resistentes, exceto para a

maior densidade, onde tôdas diferiram significativamente entre si 

(quadros 13 e 14). 

A variedade IAC-435
1 

foi em tÔdas as densidades a que deu 

origem aos menores números de adultos emergidos exceto para a den­

sidade de 50 ovos, onde a menor emergÔnoia foi na variedade 58 ... 12Li6 .. 

A variedade 64-25 foi a que deu as maiores emergênqias 

em tÔdas as densidades exceto para a densidade de 20 ovos1

emergiram mais adultos na variedade Chianan 8. 

A maior emergência de adultos não correspondeu a 

onde 

mesma 

densidade para as quatro variedades, sendo que para as variedades 

58-1246 e 64-25, esta ocorreu na densidade de 250 ovos por parceia,

para a Chianan 8, na de 100 ovos e para a IAC-435, foi obtida na. 

de 50 ovos. 

O , "' aumento do numero de adultos emergidos nao foi propor-
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cional ao aumento elo número de ovos usadoG na infestação .. 

4.6. Ensaio do variedades com livre_ oscolha . ..Eara a t1:,.�. 

Os resultados das contagens do adultos emergidos, porcen 

tagem de grãos infestados e porcentagom de pÔrda do pêso, nos en­

saios A e B, foram sumarizados nos quadros 15, 16 e 17 o do ensaio 

C nos quadros 23, 24 e 25. 

Cada conjunto de dados foi analisado independentemente 

para perda de p;so, grãos danificados e adultos emergidos e apre -

sentou diferenças significativas ao nível de 1% entre as varieda -

des
1 

para Ôsses tr;s parimetros (quadros 18, 19, 20, 21, 22, 23, 

24 e 25). 

As variedades 64--25, EEA-404, EEA-201, 61 ... 5544, EEA-301
1

IAC-1246, Pratão Precoce, 59-22�- o EEA-405
9 

foram as que apresenta 
-

ram os maiores números do adultos emergidos, 70 do grãos danifica -

dos e% de perda de pÔso. As variedades Taiohung Nativo 1, Iguape 

Agulha, 64-3, IAC-120, 64-68, 59-547, 61-7030, IAC-435 e EEA-406 

foram as que deram os ::10nores valores de adultos emergidos, e as 

menores porcentagens de grãos infestados e do perda de pÔso., As 

demais apresentaram valÔres intermediários. 

Obteve-se uma correlação positiva altamente significati-

va, r = O, 9812 ** entre as médias de populações emergidas e as me ... 

dias de porcentagem de grãos infestados; foi também positiva e ª!

tamente significativa, r = 0,9724**, a correlação obtida entre as 

médias de populações emergidas e as porcentagens de perda de peso .,

h 

Entre a porcontagem do grãos infestados o a do porda de peso, foi 

obtida uma correlação também positiva altamente significativa, r � 
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Do ensaio C as variedades 6L1--25, 58-121+6, 61-7029 e 64-59 

fora;:.1 aquelas que deram maior número do adultos emergidos, 

porcentagem do graos infestados e maior % do perda de p;so. 

riodades 64-68, 64-9, 61-7062, 61-7030 e IAC-L1-35 foram as que 

maior 

As va 

de-

ram os menores valÔros para ;stos tr;s dados. Obteve-se uma corre 

lação positiva altamente significativa, r = 0,9960**, entro a popu 
... 

lação emergida e a porcentagem de grãos danifico.dos pela traça nes 
... 

te ensaio. Foram tamhcm positivas e altamente significativas as 

correlações entre população emergida e porcentagem de perda de pê­

so, r = o, 9918* e, entre % de grãos infestados e % do perda de pê­

so r = 0,9961**• 

Ao confrontar o teor de umidado das variedades com a po­

pulação emergida destas mesmas variedades obteve-se uma correlação 

negativa não significativa, r =-0,3759 (n.s.), nos ensaios A e B 

e negativa e não significativa r =-0,4321 (n.s.) para o ensaio e.

Isto mostra que aparentemente o teor de umidade das variedades não 

foi responsável pela variação da infestação observada entre as va­

riedades. 

Os dados coletados da população emergida d3ste ensaio e 

da % de grãos infestados foram sumarizados no quadro 26.. A análi­

se da variancia apresentou diferenças significativas ao nível de 

1% entre as variedades, tanto para a população emergida como para 

% de grãos infestados. As varicclaélos Chianan 8, 63 ... BNT-343, 64-

25, 59-224, EEA-404, Prat5o Precoce, Batatais 1 EEA-405 e Sel 388 

foram as que deram origem aos raaiores números do adultos emergidos 

e que tiveram maiores porcentagens de grãos danificados (quadros 

27 o 28). 
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As variedades Taichung Nativo l, IAC-120 1 
61-7030,59-547, 

61-7062, 64-9 e Iguape Agulha foram as que tiveram os memores val§

res para �stes dois dados. 

diários.

As demais apresentaram valÔres interme
..

Obteve-se uma correlação positiva altamente significati­

va r = 0,9780**, entre a população emergida o a% de grãos inf'est� 

das neste ensaio. 

Na aplicação do teste do Scheféo, comparando as varieda­

des do Sul com as paulistas do Franca, o resultado foi negativo e 

não significativo, Y1 = -16,34 (n.s. s
1 

a 5% = 35,79). Ao compa­

rar as variedades gaúchas com as de Campinas
,._ 

obteve-se também um 

resultado não significativo, Y2 = 97,74 (n.s. S2 a 5% = 93,34).

Na comparação entro as variedades de Franca com as do 

Campinas o resultado foi positivo o altamente significativo, Y3 =

= 105,19** (s3 = 83,95 a 1%).

Houve uma tend�ncia das variedades de sequeiro serem mais 

suscetíveis do que as irrigadas. 

Obteve-se uma correlação positiva significativa r=0,4471* 

entre a população de .ê,.eeroalcll� (01.) emergida dêste ensaio de 

variedades infestadas com 100 ovos e o período médio doso -
" 

(L ) E ' d 'd' b . "' brcvi vencia de §. .. qy:zao • • ntre o per10 o mo 10 de so revi ven

eia de §.zeamais Mots. e a população de .ê.•S'...ºLea�e,lli (01.) emergi-

da obteve-se uma correlação positiva não significativa, r = 0 2 2451 

( n.s,). Comparando-se a% de grãos com fissuras das variedades(fen 
-

da lateral, fenda mecânica o ponta aborta) e a população de traça 

emergida destas mesmas variedados obteve-se uma correlação positi­

va altamente significativa, r = o,8402**• Quando comparou-se a p� 

pulação do traça a porcentagem de grãos com ataque de moléstias º2
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tovo-se uma correlação positivo. não significativa, :r = o,o462(n.s.). 

Ao comparar a% de grãos sadios nas variedades e a popu­

lação de s.oerealella (01.) emergida, neste ensaio confinado, obte 
-

-

ve-sc uma correlação negativa altamente significativa entre êstcs 

valÔrcs, r = -0,7567**• Obteve-se uma correlação positiva altame!! 

te significativa entre as populações emergidas do ensaio confinado 

oom os de livre escolt� A e B, r = 0 1 8186•• e oom o livre escolha 

e, r = o,8649**. 

Os dados de emergência diária do adultos da traça das 6 

variedades mais suscetiveis e das seis i:1a:i.s resistentes, neste en­

saio com infestação de ovos foram sumarizados no quadro 29. 

A emergência dos adultos do grupo das variedades suscetf 

veis iniciou antes. 

A porcentagem diária de adultos nascidos foi superior nas 

variedades suscetivcis até o 30º dia onde ocorreu o pico de nasci­

mento, e a partir desta data, ocorreu o inverso ., Tanto para as v� 

riedades resistentes como para as suscetíveis, o pico de emergên -

eia ocorreu no 30º di" após a infestação com ovos ( figuras 4 e 5) .. 

4.8. Ensaio de graos com e s�q_fiss)lra na"ca�a para infesta­

ção da traça. 

No ensaio de livre escolha para infestação da traça emer 

giram 36 adultos nas 25 parcelas, oóm grãos normais e 2910 adultos 

nas 25 parcelas de grãos com fissuras. No ensaio confinado infes­

tado com: 80 ovos por parcela, emergiram 19 adultos nas 7 parcelas 

com grãos normais e 340 adultos nas 7 parcelas de graos com fissu­

ras ,. A média de emergência foi de 1, L� e 2
9 
7 parn os grãos normais 

nos ensaios de livre escolha e confinado respectivamente e de 116,4 
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o 48,6 para os graos coo fissuras nos ensaios do livre escolha e

confinado respcctivauente. 

O reexame dos 19 grãos infestados das parcelas com grãos 

normais do ensaio confinado, mostrou que a maioria dêles apresent� 

vam defeitos que haviam passado despercebido, sendo que§ tinham 

fenda lateral, 1 ponta aberta, g com casca quebrada,� com fenda 

causada por moléstia e apenas em 2 não foi observado nenhum defei­

to. No ensaio de livre escolha, o exame dos 36 grãos infestados 

das amostras com grãos normais apresentou ,;0± grãos com fenda late­

ral, 1 com ponta aberta, 2 com fenda mecânica (casca quebrada), 14 

com fenda causada por moléstia e apenas _g, aparentemente sadios .. 

, . Alguns defeitos foram notados apenas apos um exame minu-

cioso na binocular. 

Descontando-se os adultos provenientes de graos com de� 

feitos, obteve-se apenas 4 adultos oriundos de grãos aparentemente 

sadios,. sendo g no ensaio de livre escolha e 2 no confinado para 

3301 adultos nascidos de graos com defeito. Isto parece indicar 

que os defeitos naturais ou induzidos são os fatôres que mais favo 

recem a penetração da larva de §.cerealella (01.) nos grãos de ar-

roz em casca. 
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QUADRO 3 � Conteúdo de umidade existente nos graos de arroz das dife 
rentes variedades, antes dos ensaios, determinado pelo 
Eletronie Moisture Tester 11Steinli te11 e pelo Universal 
Moisture Tester. 

V a r i e d a d e 

Ba.tatais 

Chian,an 8 

Iguape Agulha 

Pratã:o Preoooe 

Taiohung Native 1 

EEA - 201 

EEA - 301 

EE,\ - 204 

EEA - 404 

EEA ... 405 

EEA .... 406 

IAC ... 120 

LlC -· 435 

IAC ... 1246 

Sel 388 

58 ... 1246 

59 .... 224 

59 .... 547 

61 ..,. 55L1-4 

61 ... 7029 

61 .. 7030 

61 ... 7062 

63 - BNT-32 

6} - BNT ... 343

64 ... 3

64 ... 9

64 ... 25

64 - 59

64 ... 68

Universal 

umidade 
do grão% 

13,00 

13,40 

14,30 

13,,40 

13,60 

13,55 
13,70 

13 .,49 

13,,49 

13 •. 21 

13.,_49 

14.41 

14.05 

14,38 

14,18 

14,44 

14.,41 

13,.94 

14,.18 

13
i
92 

14,06 

13,-92 

14,06 

13,22 

13,82 

13,,90 

13,00 

13,.91 

13,75 

Steinlite 

umidade 
do grão% 

13._76 

13,62 

14 ,,:46 

13,62 

13,98 

13,78 

13,92 

13,70 

13,67 

13 ,,40 

13,80 

14,67 

14 t
25 

14�60 

14,.25 

14,74 

14,67 

14.-,08 

14,,32 

14,,08 

14,32 

14 .,04 

14,32 

14,.11. 

14,04 

14,04 

13,62 

14,04 

13,.97 

média 

umidade 
do grão % 

13,38 

13,51 

14 ,.38 

13,51 

13,79 

13,67 

13,81 

13,60 

13,58 

13,31 

13,65 

14,54 

14,15 

14,49 

14,22 

14,64 

14;54 

14,,0l 

14,25 

141ª00 

14,19 

13,98 

14,19 

13,67 

13,93 

13,97 

13,31 

13,98 

13,86 
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QUADRO 5 - Período médio de sobrevivência de adultos de _§,_ .. oryzae (L.) 
sÔbre as diferentes variedades de arroz e porcentagem de 
grãos danificados total ou parcialmente para alimentação • 

. 

Período de sobrevivência em dias 
Variedade --

rl r2 r3 r4 r5 média 
-

Batatais 2,4 1,8 2,6 3,6 2,4 2,56 
Chianan 8 1,3 1,1 3,2 4,9 6,4 3,38 
Iguape Agulha 2 e ' . .  1,3 3,2 1,3 0,9 1,92 

Pratão Precoce 2,5 2,5 10,6 3,0 2,2 4,16 

Taichung N. 1 1,2 7,3 3,5 4,9 2,1 3,80 

EEA - 201 7,7 4,5 7,0 5,1 5 ,.
6 5,98 

EEA - 301 7,6 5,0 0,7 10,0 1,1 L�, 88 

EEA - 304 9,5 6,6 5,1 5,0 4,7 6,18 

EEA - 404 9,9 10,4 8,5 12,5 0,7 8,40 

EEA - 405 8,8 9,5 11,9 13,5 14,1 11,56 

EEA - 406 4,4 9,3 5,6 1,3 6,7 5,46 

IAC - J.20 7,6 2,0 1.3 1,2 1,3 2,68 

IAC - 435 9,9 2,3 6,o 2' lj. 9,3 5,98 

IAC - 1246 5,5 4,1 1,6 3,6 2,0 3,36 

Sel - 388 13,1 4,1 12,5 13,7 10,5 10,78 

58 - 1246 3,7 3,3 1,0 1,7 1,6 2,26 

59 - 224 10,5 12,3 10,9 13,4 10,6 11,54 

59 - 547 1,7 1,4 o,6 2,2 1,5 1,48 

61 - 5544 3, l+ 1,3 3,4 5,6 5,1 3,76 

61 - 7029 6,7 4,1 6,4 13
,.
6 5 ., 7 7,30 

61 - 7030 2.8 3,1 4,0 0,7 5,1 3,14 

61 - 7062 5,8 1,7 4,1 9,9 2,4 4,78 

63-BNT-32 3,6 13,7 3,2 8,1 5,9 6,90 

63-BNT-343 4,2 13,l 6,7 5,2 9,0 7,64 

64 - 3 1,3 6,6 1,7 6,8 2,5 3,78 

64 - 9 7,2 3,4 8,o 8,3 13,5 8,08 

64 - 25 1,3 2,7 6,2 2,2 8 8 
' 

4,24 

64 - 59 1,8 4,.3 2,2 6,4 6,3 4,20 

64 - 68 4,2 2,4 1,0 6,7 1,8 3,22 

Padrão 1 2,0 3,3 2,3 2,3 2,3 2,44 

Padrão 2 14,5 13,9 14,5 15,5 15.3 14.66 

Padrão 1 - s/alimento,sÕmente os gorgulhos nas caixinhas. 
Padrão 2 - arroz descascado não polido. 

. 

�6 de graos 

danificados 

1,19 
0,26 

0,57 
2,28 

0,57 
0,57 
o,88 

1,15 

2,45 
4,40 

0,73 
o,45 

2,01 

1,95 

2,56 

1,01 

6,34 

0,19 
1,34 

1,68 

0,71 

0,77 
2,03 

3,07 
0,73 

1,02 

2,64 

0,74 

0,11 
-

-



QUADRO 6 - Período médio de sobrevivência de adultos de s.zeamais 
· Mots. sÔbre as diferentes variedades de aJ;'roz-e� pÕ.rcen..,

tagem d.e g3:'.ãos danificados total ou parcialmente para
alimentaçãO.

.. 

Período de sobrevivência em dias % de grãos .. 

Variedade 
rl r2 r3 r4 rs IT .!.�dia danificados 

Bata.tais 4,7 5,.o 8,1 8,3 6,6 6,54 
Chianan 8 4,4 6,4 4,7 11,5 19_,4 9,28 
Igu.ape AguJ.ha 13,1 8,o 5,9 11 ,.8 8,2 9 1

40 
Pratão Precoce 7,6 9,5 10,9 3,9 4,7 7,32 
Taiohung N. 1 6,o 2,6 4,4 3,0 4,o 4,oo 
EEA - 201 6,8 10,6 11,1 8,8 6,2 8,70 
EEA - 301 12,3 4,4 5,7 7,8 4,7 6,98 
EEA - 304 5,6 13,5 7,1 14,2 9,0 9,88 
EEA ... 404 1.5,0 18,1 2o

t
6 14,1 15,3 16,62 

EEA - 405 20,4 17,3 14,4 19,3 19,3 18
,.
14 

EEA. - 406 5,0 ·.5,1 7,6 3,5 18,0 7,84 
IAC ... 120 3,8 3,9 4,7 8,4 8,o 5,76 
IAC ... 435 9,0 4,o 11,9 5,7 5,9 7,30 
IAC - 1246 7,2 6,1 5,2 8,4 5,5 6,48 
Sel - 388 22,0 9,4 11,0 22,0 19,4 16,?6 
58 ... 1246 4,3 6,9 8,1 4,6 4,6 5,70 
59 ... 224 19,2 22,0 22 ,o 20�4 21,0 20,92 
59 '."' 547 4,6 7,0 15,6 4,7 8,8 s,14 

61 ... 5544 4,4 5,4 4,5 4,2 5,1 L1-, 72 
61 - 7029 12,4 6,6 11,1 11,9 17,1 11,82 

. .  

61 "". 7030 3,7 4,7 4,7 3,6 12,7 5,88 

61 - 7062 9t5 9,5 8,o 8,9 4,1 8
.,
oo 

63-BNT-32 10,1 8,o 3,9 14,8 12,2 9,80 
63-BNT-343 3,8 5,3 6,8 9,9 10,6 7,28 
64 ... 3 8,1 19,4 15,9 4,8 15,5 12,74 

64 ... 9 16,1 10,2 5,6 7,0 R 6 �, 9,.50 

64 • 25 5,_4 6,3 5,5 9,9 12,1 7,84 

64 - 59 9,2 10,8 8 t 9 10,6 18,5 11,60 

64 - 68 3,9 8,2 7,1 4,1 8,3 6,32 

Padrão l 6,8 5,9 7,7 4,5 5,6 6,10 

Padrão 2 22,0 22,0 22.0 22,0 22,0 22,00. 

Padrão 1 - s/�limento, somente os gorgulhos nas caixinhas. 
Padrão 2 - arroz desc�scado não polido. 

1,69 
1,06 
1,25 
3,08 
o,49 
1,15 
1,15 
1,35 
3,13 
3,09 
0,73 
1,01 
1,30 
2 82 

t 

3,69 
1,01 

10,00 
1,73 
1,23 

3,14 
0,71 
1,33 
2,35 
l,57 
3,68 
1,2J 
2,r1 
2.53 
1.18 
-

-



QUADRO 7 ... Análise da varianc.ia do período médio de sobrevivência 

dos go rgulho s. 

Cáusa de variação GLL. 

Repetições 4 

Tratamentos 30 

:Ê:rro 120 

Total 154 

m == 5,50 s == 2,707 

S.;Qi 

25, 1370 

1561, 7990 

879, 2230 

2466, 1590 

s- ::: 1,210
X 

i Q,l·h 

6, 2842 

52, 0599 

7, 3268 

Tukey - DMS - 6,61 (5%) e 7,43 (1%) 

(2) E_.zeamais Mots •.

Repetições 4 73, 6249 18, 4062 

Tratamentos 30 3249, 2284 108, 3076 

!:rro 120 1376, 6271 11,4718 

Total 154 4699, 4804 

m ::: 9,66 s == 3,387 

Tukey - DMS - 8,28 (5%) e 9,30 (1%) 

F 

o,85 (n.s. J

7,10 **

... 

1,60 (n.s., ) 

9,44 **

-



QUADRO 8 - Período médio de sovrevivência de .ê,_.or;:t:zae (L.) e ,§.zeamais 
Mots,. , nas diferentes variedades em ordem decrescente com o 
respectivo teste de Tukey .• 

--

�.oryzae (L.) ..§...zeamais Mots. 

Variedade 
lsobrevi 

,. 
. 

-

1 

Tukev(l_)_J Variedade
sobrevj 

A • . "' 

venc:i.a 
Tukey(l) 

!vencia 
média 5% 1% média 

Padrão 2 14;66 a a Padrão 2 22;00 
EEA - 405 11.56 ab ab 59 ""224 20;92 
59 ... 224 11,54 ab ab EEA ... 405 18+14 
Sel 388 10,78 abc abc Sel 388 16 1 76 
EEA - 404 8,40 abcd abcd EEA. - 404 16,62 
64 .. 9 8.,08 abade abcd 64 - 3 12,74 
q3 - BNT - 343 7,64 bcde abcd 61 - 7029 lJ.,82 
61 ... 7029 7,30 bcde abcd 64 - 59 11,60 
63-BNT-32 6,90 bcde bcd EEA - 304 9,88 
EEA - 304 6,18 bcde bcd 63-BNT-32 9,80 
EEA ... 201 5,98 bcde bcd 64 - 9 .9,.50 
IAC - 43.5 5,98 bcde bcd Iguape Agulha 9,40 
EEA - 406 5,46 bcde bcd Chianan 8 9,28 
EEA - 301 ·4 88 cde bcd EEA - 201 8,70 
61 - 7062 4,78 cde bcd 59 - 547 8,14 
64 - 25 4,24 cde bcd 61 - 7062 8,oo 
64 - 59 4,20 cde bcd 64 - 25 ?,84 

. Pratão Precoce 4,16 de bcd EEA - 406 7184 
Taichung N.1 3,80 de cd Pratão Precoce 7,32 
64 ... 3 3,78 de cd IAC - 435 7,30 
61 ... 5544 3,76 de cd 63-BNT-343 7,28 
Chianan 8 3,38 de cd EEA - 301 6,98 
IAC ... 1246 3,36 de cd Batatais 6,5L} 
64 - 68 3,22 de d IAC - 1246 6,48 
61 ... 7030 3,14 de d 64 - 68 6,32 
IAC ... 120 2,68 de d Padrão 1 6,10 
Batatais 2,56 de d 61 - 7030 5,88 
Padrão l 2,44 de d IAC - 120 5,76 
58 - 1246 2,26 de d 58 - 1246 5,70 
.I guape Agulha 1,92 de d 61 - 5544 4,72 
59 - 547 1,48 e d Taichung N.,1 4,oo 
DMS - 6,61(5%) DMS - 8,28(5%) 

7,43(1%) 9,30(1%) 

(1) As médias não seguidas pela mesma letra são diferentes
estatisticamente.

5% 1%

a a 
ab ab 
abo ab 
abcd abc 
abcd abcd 
bcde abcd 

c,de abcde 
-· cdef bode

odef . cde 
def cde 
def cde 
def cde 
def ode 
def cde 
ef de 
ef de 
ef de 
ef de 
ef de 
ef e 
ef e 

ef e 
ef e 
ef e 
ef e 
ef e 
ef e 
e! e 
e:f e 

ef e 
f e 

-, 



QUADRO 9 - Analise da va.:d;ncia do número de adultos de .S.cerealella 

( 01.) emergidos do teste em branco·, de livre escolha para 

a traça. (valÔres transformados em log (x + 2) 

. -· 

Causas da Variação 

Linhas 

Colunas 

trro 

Total 

m = 1 1 7020 

G.L. S.Q. 

6 0�0345 

11 0,1020 

66 0,2494 

83 0,3859 

s ::::  0,0608 

Tukey DMS ... 0,11 

Q.M,. F 

0,0058 1457 (n.s.) 

0,0098 2t51 * 

0.0037 .. 

.. .J 

QUADRO 10. - Teste t aplicado ao nQ de adultos emergidos no teste em 

branco, de livre escolha para a traça, para as diferentes 

posições da caixa, conforme esquema .da figura 3. 

Posições s m e .v. N 

El 0,0842 1,6873 5,0% 34 

E2 0,0500 1.7178 2.9% 26 

E3 0,0556 1,7040 3.3% 18 

E4 0,0529 1,7101 3,1% 6 

Teste t 

te l e 2 = 1,76 (n,. s.) ttabela = 2,00

te 2 e 3 ;::: o,84 (n.s.) ttabela = 2.02

te 3 e 4 == 0,28 ( n. s.) ttabela = 2,07



QUADRO 11 - Adultos de s.cerealella (01.) emergidos de 4 variedades de 
arroz em caica, com 5 repetições, infestadas com diferen­
tes números de ovos. 

NQ 
de 

ovos 

112011

113011

11100'1

Repe .. 
ti-

çoes 

a 
b 
e 
d 
e 

m.(.1) 

a 

b 
o 
d 
e 

m41) 

a 
b 
o 
d 
e 

m4.1) 

a 
b 
e 
d 
e 

m4l) 

a 
b 
e 
d 
e 

m41) 

a. 
b 
e 
d 
e 

m41) 

a 
b 
e 
d 
e 

m41) 

N ú m e r o 

IAC-435 

4 
8 
6 
6 

10 
2,58 

13 
13 
17 
15 
14 

3,79 

11 
13 
13 
11 
14 
3,52 

6 
7 

16 
9 

10 
3,05 

11 
9 

14 
14 

3,29 

6 
12 
10 
12 
11 
3,17 

13 
10 
12 

8 
9 
3,21 

d e 

64-25

19 
17 
18 
18 
17 

a d u l t o s 

Chianan 8 

4,22 

36 
26 
31 
25 
34 

5,50 

39 
33 
30 
33 
37 

5,85 

41 
39 
46 
51 
43 
6,62 

51 
37 
34 
38 
50 
6,46 

51 
47 
38 
44 
48 
6,74 

49 
57 
43 
44 
49 

6,95 

20 
18 
17 
20 
20 

4,35 

31 
33 
27 
28 
31 
5,47 

30 
29 
27 

25 
28 
5,27 

49 
L1-l 

36 
35 
29 

691�-

34 
37 
3Lr 
39 
36 
6,oo 

2Lt. 

37 
�-5 
27 
47 

5,95 

34 
26 
29 
�-O 
27 

5,57 

m4l) = média dos dados transformados em Vx

e m e r g i d o s 

58-1246

9

8
11
7
2,89

9
10
17
23
10

3;65 

12 
12 
13 
19 
20 

3,87 

6 
18 
14 
15 
19 
3,73 

10 
12 
19 
17 
18 
3,87 

15 
12 
20 

14 
8 
3,67 

17 
22 
20 
23 
14 
4,36 



QUADRO 12 - Análise da variância de populações de s.eerealella (01.) 
emergida nas quatro variedades de arroz infestadas com 
diferentes densidades de ovos. 

Variedade 64 - 25 

Causas de variação 

Repetições 
Densidades 
:íhr.to 
Total 

s 

Variedade IAC - 435 

Repetiç5es 
Densidades 
Erro 
Total 

= 

G.L.

4 

24 
34 

0,353 

4 
6 

24 
34 

DMS 

m = 3
7
23 s = 0,394 

S.Q. Q.M ,. 

1,3501 0,3375 
27,4419 4,5736 

2,9897 0,1245 
31,7817 

s= 
= 0,158 

X 

- 0,72(5%) e 0,87(1%).

0,8254 
4,3100 
3,7303 
8,8657 

s- = 0,176 
X 

0,2063 
0,7183 
0,1554 

c.v.

DMS - o,80(5%) e 0,98(1%) 

Variedade 58 - 1246 

Repetições 
Densidades 
frro 
Total 

m = 3, 72 

Variedade Chianan 

Repetições 
Densidades 
.l!:rro 
Total 

m = 5,54 

s 

8 

s 

;;:: 

= 

4 
6 

24 
34 

0
1
5lll-
DMS 

4 
6 

24 
34 

0,502 

DMS 

3,0470 
5,7804 
6,3366 

15,1640 

0,7617 
0,9634 
0,2640 

s- = 0,230
X 

- 1,04(5%) e 1 27(1%)

0,0527 0,0131 
11,1096 l t8516 

6,0575 0,2523 
17,2198 

s- = 0,.-224
X 

- 1 02(5%) e 1 24(1%)

o.v.

c.v.

F 

2,71(n.s.) 
36,74 **

= 5,8% 

2 88 * 

3,65 * 

= 13,8% 

o,05(n.s.,) 
7,34 ** 

:::; 9,1% 



QUADRO 13 - Análise conjunta da variância de populações de S.cerea­
l_e,l.+--ª (01.) emergida nas quatro variedades de arroz in­
festadas com diferentes densidades de ovos. 

Causas de variação G,.L. S.Q. Q.M. F 

Variedades 3 196,6496 65,5498 246,52 **

Repetições dentro das 
variedades 16 4,7352 0,2959 

Densidades 6 32,0755 5,3459 26,85 **

Variedade :x: Densid. 18 16,5664 0,9203 4,62 **

trro 96 19,1141 0,1991 

QUADRO 14 • Análise da variância da populacão de s.cerealella (01.), 
emergida das 4 variedades de a�roz para""cãd.;. ·a:e'"Usidade de 
ovos usadas na infestação. 

20 ovos por parcela 

Repetições 
Variedades 
trro 
Total 

m = 3-,51 

50 ovos por parcela 

Repetições 
Variedades 
trro 
Total 

64-25
5\50

4 
3 

12 
19 

s = 0,301 

DMS - o,,56 

64-25
4,22

4 
3 

12 
19 

O t1418 
12,3189 

1,0916 
13,5523 

0,0354 
4,1063 
0,0909 

S e 0,135 
:X: 

(5%) e 0,74 (1%) 

58-1246
2,89

O t 3419 
15,6813 

3,2587 
19;2819 

0,0854 
5;2271 
0,2715 

... 

s = 0,521 s; = 0 1 233 

DMS � 0 4 98 (5%) e lf28 (1%) 

c ,..v .. = 8,6% 

(5% e 1%) 

0;3l(n.s.) 
19,25 ** 

a hianan 8

5447 
IAC-435 

3179 
58...il2.46 

3,65 (5% e 1%) 

continua••� 



QUADRO 14 - continuação 

80 ovos por parcela 

Causas de variação 

Repetições 
Variedades 
trro 
Total 

m :::: 4,63 

4 
3 

12 
19 

s.Q ..

o,4147 
18;5361 
112597 

20,2105 

Q.M,.

0,1036 
6,1787 
0,1049 

s = 0,324 s; = o,145 

F 

o,99(n.s.,) 
58,90 **

DMS - o,61 (5%) e 0,79 (1%) 

100 ovos por parcela 

Repetições 4 
Variedades 3 
trro l2 
Total 19 

m = 4,89 s = o,647 
DMS ... 1,21 (5%) 

64-25 Chianan 8 
6,62 6,14 

150 ovos por pareela 

Repetições 4 
Variedades 
:Ê:rro 12 
Total 19 

m = 4,90 s = o,457 
DMS - o,86 (5%) 

64-25 Chianan 8
6,46 6,oo 

58-1246 IAC-435 
3, 8?_ ··-·-·--·-3'�2 .. _ (5% e 1%)

0,6636 0,1659 o,4o(n.s.) 
46,4672 1.5,4890 37,04 **

5,0186 o,4182 -

52,1494 ... 

B 0,290 e .,v., :::: 13.2% 
X 

e 1 1 59 (1%) 

58-1246
3,73 

IAC ... 435 

1.0963 
36,3972 
2,5025 

39,9960 

0,2740 
12,132�-
0,2085 

s- :::: 0,204
X 

e 1,12 (1%)

3,29 (.5% e 1%) 

l,3l(n,.s.) 
58,19 ** 

IAC ... 435 
3 129 (5% e 1%) 

continua ...... 



QUADRO 14 - continuação 

200 ovos por parcela 

Causas de variação 

Repetições 
Variedades 
trro 
Total 

4 
3 

12 
19 

s = 0,651 

s.Q,. Q.M ., 

0,7091 0,1772 
44,9892 14,9964 
5, 0812 o,4234 

50,7795 -

s- ::: 0,291
X 

F 

o,42(n.s .. ) 
35,42 **

DMS - 1,22 (5%) e 1,60 (1%) 

64-25
6,74

2 ;;O ovos por parcela 

Repetições 
Variedades 
trro 
Total 

m = 5,02 
DMS 

64-25
6,95

Chianan 8 
5,95 

IAC...435 
3,17 (5% e 1%) 

---------

4 
3 

12 
19 

o,4990 
38,5833 

2,3108 
41,3931 

0,1247 
12,8611 

0,1925 

o,65(n.s .. ) 
66,81 **

s = o,439 s- = 0,196 c .,, v .. = 8,7% 
X

- 0,82 (5%) e 1,08 (1%)

Chianan 8 58-1246 IAC-435 
5,57 4,36 J,21 (5% e 1%) 



QUADRO 15 - Número total de adultos de s.cerealella (01.) emergidos 
..,.. .,_,.... _ _,..,,....__ 

(1) 

de 4 parcelas de 25 variedades, divididas em 2 grupos A 

e B, infestadas com adultos, com igual chance de ovipo­

sição. 
ADULTOS EMERGIDOS 

Ensaio A Ensaio B 
V a r i e d a d e 

1 

Batat&is 

Chianan 8 

Iguape Agulha 

Pratão Precoce 

Taiehu.ng Native 

EEA - 201 

EEA - 301 

EEA - 304 

EEA - 404 

EEA - 405 

EEA - 406 

IAC - 120 

IAC - 435 

IAC - 1246 

Sel - 388 

58 � 1246 

59 - 224 

59 - 547 

61 - 5544 
61 - 7030 

63-BNT-32

63-BNT-31.t3

64 - 3

64 - 25

64 - 68

= média dos dados 

l 

- -

rl 

31 

38 

5 
30 

3 

38 

47 
17 

48 

33 

20 

9 

10 

30 

20 

18 

33 

14 

39 
17 

28 

44 

8 

66 

12 

transformados 

r2 rl 1 �2 
1 

35 29 30 

31 3Li. 38 

9 11 7 
45 40 39 

? 7 7 

41 39 49 

39 28 48 

14 22 25 

36 52 61 

36 38 35 

14 18 11 

8 20 7 
11 13 19 

39 45 41 

24 22 19 

12 21 20 

32 35 55 

9 13 7 
36 47 43 

6 18 13 

25 30 28 

45 44 41 

7 8 10 

50 62 52 

9 9 12 

em r-;;-

média (1) 

5,59 

5t93 
2.80 

6,18 

2,41 

6,45 

6,33 

4t39 
6,99 

5,96 

3,92 

3,22 

3,61 

6,21 

4,60 

�. 19 
6

1
18 

3,24 

6,42 

3,60 

5,26 

6,59 

2,86 

7,57 

3,23 



QUADRO 16 - Grãos infestados por f.cerealella (01.) em 4 parcelas de 
25 variedades, com chance de escolha para oviposição dos 
adultos, em dois grupos de 50 parcelas,. 

% do Grnos infuGt:::-,dos

V a r i e d a d e 
A B 

media 

Ab (1) 

rl r2 rl r2 

Batata.is 15,84 16,99 13,94 14,85 23,ll 

Chianan 8 16,23 12,44 14,71 16,23 22,66 
Iguape Agulha 3,14 5,08 6,32 4,16 12,39 
Pratão Precoce 16,04 24,59 21 ,-97 20,85 27,12 
Taichung Native 1 1,23 2,81 2,78 2,80 8,,80 

EEA - 201 19,89 20,91 21,42 26,70 28,09 

EEA - 301 20,43 17,33 13,46 22,64 25,34 
EEA - 304 8,50 6,93 10,67 12,25 17,9.5 

EEA - 404 23,07 17,87 26,66 30,50 29,60 

EEA .... 405 19,41 21,68 23,17 20,83 27,47 

EEA - 406 10,58 7,33 9,37 5,72 16,58 

IAC ... 120 5,23 4,54 11,42 3,86 14,14 

IAC - 435 4,95 5,28 6,37 9,35 14,68 

IAC - 1246 16,04 21,50 24,19 22,16 27,20 

Sel - 388 10,00 11,70 12,37 9,84 19,,32 
58 ... 1246 9,42 6,48 10,71 9,90 17,51 
59 - 224 15,63 14,67 17,41 25,46 25,02 

59 - 547 6,79 4�20 6,10 3,27 12,93 

61 - 5544 20,63 18:, 65 24,86 22,51 27,72 

61 - 7030 10,11 3,61 10,46 7:,26 16,02 

63-BNT-32 11,42 10,20 12,09 11,,33 19159 
63-BNT-343 17,46 18,00 18,56 16,80 24,90 

64 - 3 4,90 4,29 4,96 6,13 13,00 

64 - 25 31,15 26,31 32,12 27,08 32,67 

64 - 68 6,85 5,02 5,20 6,97 14,17 

(1) = média dos dados transformados em aroo seno V%



QUADRO 17 � Perda de pêso causada por s.cerealella (01.), nas 4 par­
celas das 25 variedades nos dois grupos de 50 parcelas 
com igual chance de escolha dos adultos para oviposição. 

Perda de Pêso 

V a r i e d a d e A B média 

rl r2 rl r2 AB(l) 

% % % % 

Batatais 11,81 12,06 9,26 10,20 19,21 
Chianan 8 12,50 9,63 10,15 12,40 19,50 
Iguape Agulha 2,29 2,82 3,83 2,13 9,48 

Pratão Precoce 10,00 16,22 13,19 13,32 21,22 

Taichung Native l 1,66 3,12 0,98 1,80 7,77 
EEA ... 201 14,48 13,60 13,94 18,00 22,75 
EEA - 301 11,98 12,58 9,50 16,45 20,72 
EEA ... 304 6,37 4,78 7,03 8,05 14,77 
EEA ... 404 17,51 12,93 20,89 23,00 25,41 
EEA - 405 12,52 15,08 12,87 12,75 21 1

40 
EEA ... 406 6,42 5,31 6,44 4,29 13,64 

IAC - 120 4,Lt-9 3,67 7,48 2,71 12,17 
IAC - 435 3,41 3,85 4,40 6,29 12,13 
IAC ... 1246 12,09 15,03 16,80 14,29 22,39 
Sel 388 6,34 5,70 6,31 6,87 14,52 
58 - 1246 5,75 6,36 6,14 6,27 14,36 
59 - 224 10,45 10,10 14,67 16,40 20,94 

59 ... 547 4,22 3, 1+6 4,91 4,96 12,08 
61 - 5544 15,64 14,55 16,28 15,30 23,14 
61 ... 7030 6,77 3,44 7,47 7,05 14,24 
63-BNT-32 7,36 7,69 6,52 6,57 15,39 
63-BNT-343 11,94 11,19 12,71 10,00 19,76 
64 - 3 3,63 3,39 5,66 4,80 12,01 
64 - 25 24,28 17,02 25,52 18,20 27,36 
64 - 68 4,36 3,02 3,44 3,92 11,03 

(1) = média dos dados transformados em arco seno V%



QUADRO 18 .. Análise de variancia da população de §. .. 2..e;r:e"::,l.e.l.,l,é!:, (Ol.) 
emergida de 4 parcelas de 6g4 de 25 variedades dividi­
das em dois grupos de 50 parcelas, infestadas com adul­
tos, com chance de escolha para oviposição .. 

Ensaio A 

Causas da Variação G.L. s .. Q. Q ,.M. F 

Repetições l 0,2813 0,2813 1,21 (n., s .. ) 

Variedades 24 117,5347 4,8972 21,14 **

Erro 24 5,5601 0,2316 

Total 49 123,3761 

m = 4,84 c.v. == 10,0% s o,481 s... 
::: 0,-340 

Ensaio B 

Repetições 1 0,0079 0,0079 0,03 (n.s .,) 

Variedades 24 115,0623 4,7()42 16,82 **

.:©rro 24 6,8427 0,2851 

Total 49 121, 9129 ... 

m = 5-1 10 c.v. = 10,5% s :::: 0,534 s- = 0,377 
X 

Ensaio A +  B 

Grupos l 2,1433 2,1433 14,82 (n,.s ,. ) 

Repetições dentro 
do Grupo 2 0,2892 0,1446 

Variedades 24 228,0838 9,5035 36,79 **

Variedades x Grupo 24 4,5132 0,1880 0,72 (n.,s.,. ) 

E:rro 48 12 ,4028 

m = 4,95 c .v. = l0,3% s = 0,508 s-
X 

::= 0,254 

e

M
S - 1,51 (5%)

Tukey 
DMS - 1,60 (1%) 



QUADRO 19 - Análise de variância da % de grãos infestados pela traça 
em 4 parcelas de 6 gramas� de 25 variedades, divididas 
em 2 grupos de 50 parcelas infestadas com adultos, com 
igual chance de oviposição em cada parcela. 

Ensaio A 

Causas da Variação G.L. s.Q. Q.,M., F 

Repetições 1 5,4253 5,4253 1,01 (n.,s.) 
Variedades 24 2027, 9048 Sl.J- ,. 4969 19,30 **

:©rro 24 105,0776 4,3782 
Total 49 2138,4077 

m = 19,98 e .v. = 10,5% s ::: 2,092 s-
= 1.479 

X 

Ensaio B

Repetições 1 1,0311 1,0311 0,1.9 (n.s.) 
Varie da.de s 24 2199,9162 91;6631 16,89 **

trro 24 130,1924 5,4246 
Total 49 2331,1397 

m = 21,47 c.v. ::: 10,8% s 2,329 s- 1,647= 

Ensaio A + B 

Grupos l 55,8158 55,8158 17,29 (n.s.) 
Repetições dentro 

do Grupo 2 6,4564 3,2282 
Variedades 24 4147,2493 172,8021 35,26 **

Variedades x Grupo 24 80,5717 3 ,- 3571 0,69 (n.s.) 
lt:rro 48 235,2700 4,9014 

m :::;; 20,73 e .v .. ::::: 10, 7% s =- 2,21 s- :::: 1,11 
X 

e

M
S

- 6,10 (5%)
Tukey 

DMS - 7,00 (1%) 



QUADRO 20 - Análise de variancia para porcentagem de perda de pêso, 
causada pela infestação de larvas da traça

t 
em 4 parce­

las de 6 gramas de 25 variedades, com chance de escolha, 
em dois grupos A e B e

Ensaio A 

Causas da Variação 

Repetições 
Variedades 
trro 
Total 

m ::::  16,66 

Ensaio B 

Repetições 
Variedades 
:©rro 
Total 

m ::::  17,53 

Ensaio A + B 

Grupos 
Repetições dentro 

do Grupo 
Variedades 
Grupo x Variedades 
mrro 

i- L. S.Q. Q.M ., 

1 2,5448 2,5448 
24 1287,4056 53,6419 
24 62,6354 2,6098 
49 1352,5858 

c.v. = 9,7% s ;::: 1,615 

1 0,0620 0,0620 
24 1489,5358 62 10639 
24 80,5749 3,3572 
49 1570,1727 -

c.v. = 10,4% s ::; 1,832 

1 19,1844 19,1844 

2 2,6068 1,3034 
24 2704,4814 112,6867 
24 72,4600 3,0192 
48 143,2103 2, 9835-

c�v. :::: 10,1% s = 1,727 

{ 
DMS 

Tukey 
DMS 

- 4,75 (5%)

... 

s 

F 

o,97(n .. s .. ) 
20,55 **

1.142 

14,7l(n.,s .,) 

37,77 ** 
l t Ol(n.s.) 



QUADRO 21 � Resultado do teste de Tukey aplicado às mtdias de adul­
tos emergidos+ de .ê_.ct:realella (01.,)

1 
nas 25 variedades 

infestadas com adultos da traça com livre escolha para 
ovipc:,sição. 

média(l) Tukey(2) 
Variedade dos adultos 

0'11e rgidos 5% 1% 

64 - 25 7,57 a a 

EEA - 404 6,99 ab ab 

63 ... BNT - 343 6,59 abc abc 

EEA - 201 6,45 abc abc 

61 ... 5544 6,42 abc abo 

EEA - 301 6,33 abc abo 

IAC - 1246 6,21 abc abc 

Pratão Precoce 6,18 albic abod 

59 ... 224 6,18 abc abcd 

EEA - 405 5,96 bçd bode 

Chianan 8 5,93 bcd bede 

Batatais 5,59 bode bodef 

63 - BNT '!"' 32 5,26 cdef cde:f'g 

Sel 388 4,60 def'g defgh 

EEA - 304 4,39 efg efghi 

58 - 1246 4,19 efgh fghi 

EEA - 406 3,92 fghi ghij 

IAC ... 435 3,61 ghi hij 

61 - 7030 3,60 ghi hij 

59 - 547 3,24 ghi hij 

64 - 68 3,23 ghi hij 

IAC - 120 3,22 ghi hij 

64 - 3 2,86 hi ij 

Iguape Agulha 2,80 hi ij 

Taichung Native 1 2,41 i j 

(1) Dados transformados em Vx

(2) As mtdias não seguidas pela mesma letra diferem estatisticamente.

DMS ... 1,51 (5%)
1,60 (1%) 



QUADRO 22 - Resultado do teste de Tukey aplicado às médias de perda
de pêso e de grãos infestados nas 25 variedades causada
por �.cerealella (01.), em ensaio de livre escolha • 

. .  

média
Variedade (1) 

perda
peso 

64 ... 25 27,36
EEA - 404 25,41
61-5544 23,14
EEA-201 22,75
IAC-1246 22,39
EEA-405 21,40
Pr,Precooe 21,22 
591oo224 20,94
EEA-301 20,72
63 ... BNT ... 343 19,76
Chianan 8 19,50
Bata.tais 19,21
63-BNT-32 15,39
EEA-304 14,77
Sel 388 14,52
58-1246 14,36
61-7030 14,24
EEA-406 13,64
IAC-120 12,17
IAC-435 12,13 
59-547 12,08 
64-3 12,01 
64-68 11,03 
Ig.Agulha 9,48 
Taichung 

N.., 1 7,77 

!Variedade
Tukey(2) média

(1) 
1%5% 

a a 
ab ab
abc abo

abc abc 
bc abc
bc bc
bc bc
bc bc 

bc bcd 

cd cde 
cde cdef 
cdef cde:f' 

defg defg 
efg efg 

fg efgh 
gh efgh
gh fgh
gh gh 
ghj gh:
ghj gb:i
ghj glli..
ghj ghi
ghi ghi 

hi hi 

j i 

graos 
infest

64 - 25 32,67
EEA-404 29,60 
EEA,...201 28,09 
61-5544 27,72
EEA-405 27,47
IAC-1246 27,20
Pr.Preo. 27,12
EEA-301 25

i
34

59 .... 224 25, 02
�3-BN�??l-3 1 24, 90
Batata.is 23,11
Chianan 8 22,66
63-BNT-32 19,59
Sel 388 19,32
EEA-304 17,95
58-1246 17,51
EEA-406 16,58
61-7030 16,02
IAC-435 14,68
64-68 14,17
IAC-120 14,14 
64-3 l},00 
59-547 12,93 
Ig.Agu.lha 12,39
Taichung 

N. 1 8,80

(1) Dados transformados em arco seno V% 

Tukey(2) 

5% 1% 

a a. 

ab ab 
abc ab
abc ab
abc ab
abc ab
abc ab 

bcd bc
bcd bc 
bcd bcd 
cde bode 
cdef bodef 
defg cdefg 
cl.ef'g cdefg 

cfgh defgh 
efgh efgh 

fgh efgh 
gh fgh 
gh ghi 
gh: ghi 
gh· ghi 

h' ghi 
h ghi 

1
hi 

i 

(2) As médias não seguidas pela mesma letra diferem estatisticamente.

DMS - 4i 75 (5%) DMS - 6,10 (5%)

5,45 (1%) 7,00 (1%) 



QUADRO 23 - Número total de adultos emergidos ,. 
em 10 variedades de 

arroz em casca, infestadas com adultos de s.cerealella 
(01.) t com chance de escol'1a para oviposiç:o;- com a 
respectiva análise de variância e teste de Tukey. 

Total de adultos emergidos Tukey(2) 
Variedades 

rl r2 r3 r4 r5 média 
5% 1% (1) 

64 - 25 62 56 41 48 75 7,46 a a 
58 ... 1246 31 23 27 36 28 5,38 b b 
61 - 7029 29 12 16 25 21 4,48 bc bc 
64 - 59 14 18 13 15 23 4,05 cd bcd 

64 - 3 17 12 17 9 10 3,57 cde cd 

IAC ... 435 15 11 8 14 10 3,38 cde cd 
61-7030 13 8 12 5 15 3,20 de cd 
61-7062 10 8 8 11 8 2,99 de d 

64-9 11 13 3 8 10 2,93 de d 

64 - 68 11 5 9 5 8 2,73 e d 

(1) dados transformados e;! Vx

(2) as médias não seguidas pela mesma letra diferem estatisticamente.

Análise da variâ:nc..:.....1. 

Causas da va�iação G.L. S.Q ., Q.,M. 

Repetições 4 3, 2779 0,8194 

Variedades 9 95,2514 10,5834 
:Ê:rro 36 10,6243 0,2951 
Total 49 109,15.36 

m = 4,02 s = 0,543 

DMS -
1,14 (5%) 

1,36 (1%) 

c.v. = 13,5%

F 

2,7? (n.,s .. ) 

35,86 **

-·· 



QUADRO 24 - Porcentagem de grãos infestiados por ,e..c ... ere�lel:J:! ( 01.,,), 
em 10 variedades de arroz em casca," infestadas com adul
tos da traça com livre escQlha para oviposição, com a­
respectiva análise de variancia e teste de Tukey. 

Varie- Porcentagem de graos infestados Tukey(2) 
1 dades 1 rl r2 1 r3 r4 r5 média(l) 5% 1% i 

64 - 25 32,98 28t57 !20,60 25,80 37,31 32,51 a a 
58 - 1246 15,50 11,79 13,17 17,73 13,72 22,24 b b 

61 - 7029 15,76 6,)2 8,93 13,89 11,41 19,43 bc bc 

64 - 59 7,21 9,18 6,63 7,93 11 ,_98 16,94 cd bcd 

64 - 3 9,94 6,97 9,88 5,42 5.78 15,88 cd cd 

61 - 7030 7,51 4,73 6,93 2,93 8,77 14,'.1.8 d cd 

IAC - 43.5 7,31 5,31 3t84 6454 4,88 13,56 d cd 

61 - 7062 5,32 4,28 4,37 5,67 4,32 12,63 d d 

64 - 68 6,36 2,87 5,17 2,96 4,59 12,00 d d 

64 - 9 5,36 6,60 1,46 4,oo 4 ,,95 11,9? d d 
1 
1 i 

(1) dados transformados em arco seno�

(2) as médias não seguidas pela mesma letra diferem estatistioamente.

" 

Análise de variancia

Causas da variação 

Repetições 
Variedades 

trro 
Total 

m = 17,13 s 

t:i..,1,, 

4 
9 

36 
49 

;:::: 2,389 

s.Q. Q•M• 

66,1202 16
.f
5300 

1820,9256 202,3250 
205,4678 5,7074 

2092,5136 ,.. 

e ,v. = 13, 9% 

(5%) 
DMS .,.. 

5�12 

6,05 (1%) 

F 

... 

s == 1..068 
X ._ 



QUADRO 25 - Porcentagem de perdà de pêso causada pela infestação de 
s.cerealella (01 $ ) em 10 variedades de arroz em casca,
com chance de escolha para oyiposição pelos adultos,com
a respectiva análise de variancia e teste de Tu�ey.

" 

Tukey(2) Porcentagem de perda de peso 
Variedades média 

rl r2 r3 r4 r5 (1) 5% 1% 

64 ... 25 22.70 224ii 14,17 17,31 2;;,62 26,72 a a 

58 
.. 

8,22 9,84. 10,06 ... 1246 8,02 11,12 17,84 b 

61 - 7029 8,55 4451 6;65 9;03 ,5422 14,99 'bc bc 

64 - 59 4,76 7,37 4,80 4,92 7,44 13,94 bcd bc 

64 - 3 6,44 4,82 6,45 3,76 4,07 13,00 cd e 

61 - 7030 4,68 4,54 5,30 2,29 5,06 11,97 cd e 

IAC - 435 3,42 4,18 4,47 4,30 3,70 11,55 cd e 

61 ... 7062 4,20 4,04 3,73 3,48 2,61 10,90 d d 

64 - 68 4,25 3,09 3,59 2,80 3t07 10,56 d d 

64 - 9 3,22 5,07 2,43 2, 76 3,071 10,41 d d 

(1) dados transformados em arco seno V%

(2) as médias não seguidas pela mesma letra diferem estatisticamente ..

Análise de variancia 

Causas da variação 

Repetições 

Variedades 

trro 

Total 

m = 14 9 19 s 

G.L.

4 

9 

36 

49 

::;:: 1,826 

"S.,Q. Q ._M ,. 

6,6560 1,6640 

1113,20.58 123,6895 

120,0616 3,3350 

1239,9234 

e .v. = 12, 9% 

3,91 (5%) 
DMS ... 

4,62 (1%)

F 

o,49 (n.s.) 

37,09 **



QUADRO 26 - Número total de adultos emergidos e% de grãos infesta­
dos por s.cerealella (01.), em diferentes variedades de 
arroz infestadas com 100 ovos por parcela • 

Adultos emergidos % de .. infestados graos 
Variedades ' ---

rl r2 r3 média(l) rl r2 r3 média(2) 

Batatais 27 27 33 5,38 13,10 13,10 15,86 21,98 

Chianan 8 51 40 37 6,51 22,08 17,l� 15,81 25,32 
Iguape Agulha 7 -J 9 3,17 4,40 8, 9: 5,17 14,22 
Pratão Precoce 24 32 39 5,60 13,11 17,58 20,85 24,38 
Taichung Native 1 8 5 9 2,69 3,20 2,07 3,64 9,86 
EEA - 201 25 22 18 4,64 j 13,09 11,40 9;52 19,63 
EEA - 301 13 18 19 4,07 5,65 8,49 8,48 15,86 
EEA - 304 16 24 20 4,46 7,92 11,76 10,00 18,58 
EEA - 404 34· 31 34 5,74 16,58 lL�, 90 16,42 23,55 
EEA - 405 26 23 28 5,06 15,47 13,53 16,97 23,03 
EEA ... 406 10 15 15 3,63 5,26 7,81 7,94 15,28 
IAC - 120 8 6 3 2,33 4,49 3,43 1,76 10,20 
IAC - 435 11 14 14 3,60 5,42 6,73 6,96 14,59 
IAC - 1246 11 19 17 3,93 5,94 10,16 9,14 16t75 
Sel - 388 22 27 26 5,00 11,11 13,70 13,00 20,77 
58 - 1246 14 13 17 3,82 7,57 6,43 8,90 16,00 
59 - 224 31 33 37 5,80 14,55 15179 17,20 23,46 
59 - 547 9 6 6 2,63 Li-, 30 2,80 2,84 10,41 
61 ... 5544 24 31 17 4,86 12, 70 16,23 8,95 20,69 
61 - 7029 21 21 18 4,A7 11,41 11,66 9,89 19,36 

61 - 7030 8 5 6 2,51 4-,76 2,91 3,57 11,14 
61 - 7062 6 12 6 2,79 3,19 6,59 3,19 11,84 
63 - BNT - 32 29 28 18 4,97 11,83 11,4-3 7,28 18,80 
63 - BNT - 343 42 38 36 6,21 16,80 15,32 14,17 23,12 
64 - 3 19 14 13 3,90 11,65 8,59 8,07 17,83 
64 ... 9 9 9 14 3,25 4,47 Li-,50 6,83 13,21 
64 - 25 31 40 32 5,85 15,98 21,05 16,58 24,97 
64 ... 59 15 13 18 3,90 7,65 6,88 9,37 16,03 
64 - 68 10 18 10 3,52 5,78 10,05 5,88 15,48 

(1) média dos dados transformados em Vx
(2) média dos dados tran-�ormados em arco seno�



QUADRO 27. Análise de variância do número total de adultos emergi­
dos de S.cerealella (Ol e ) e da% de grãos infestados,em 
diferentes variedades de arroz em casca, infestados com 
100 ovos por parcela. 

Adultos emergidos 

Causas da variação G.L.

Repetições 2 

Variedades 28 

l!:rro 56 

Total 86 

' 

s = o,439 

% de grãos infestados 

Repetições 2 

Variedades 

1 
28 

t:rro 56 

Total i 86 
1 

m = 17,82 s = 1,930 

S,Q. 

o,4169 

118,6516 

l0,8350 

129,9035 

DMS 
1,41 (5%) 

1,61 (1%) 

8,6494 

Q.Fr.

0,2084 

4,2375 

0,1934 
..1 

4,3247 

1906 ,..7822 68
,.
0993 

207,6922 3,7088 

2123,1248 

c.,v. = 10 18% 

.6,16 (5%) 
DMS 

7,03 (1%) 

F 

1,07 (n.sd

21.91 **

... 

... 

1,17 (n.s.) 

18,36 **



QUADRO 28 - Médias de adultos emergidos e porcentagem de grãos infes­
tados por s.cerealella (01.) em 3 parcelas de 6g de 29 
variedades com 100 ovos por parcela, em ordem decrescente 
com o respectivo teste de Tukey. 

Variedade Grãoe. infestados -- Variedade---- -----·----

Chianan 8 
63-BNT-343
64-25
59-224
P.Precoce
Batatais
EEA-405
Sel-388
63-BNT-32
61-5544
EEA-201
61-?029
EEA-304
EEA-301
IAC-1246
64-59
64-3
58-1246
EEA-406
IAC-435
64-68
64-9
I ,.Agulha
61-7062
Taichung

N. l
59-547 
61-7030
IAC-120 

6,51 a 
6,21 ab 
5,85 
5,80 
5,60 
5,38 
5,06 
5,00 
4,97 
4,861 4,64 
4,47 
4,46 
4,07 
3,93 
3,90 
3,90 
3,82 
3,63 
3,60 
3,52 
3,25 
3,17 
2,79 

abc 
abc 
abc 
bcd 
bcde 
bcdef 
bcdef 
bcdefg 
cdefgh 
cdefghi 
cdefghi 
defghij 
efghijl 
efghijlm 
efghijlm 
efghijlm 
fghijlmn 
fghijlmn 
ghijlmn 
hijlmn 
ijlmn 
jlmn 

2,69 jlmn 
2,63 lmn 
2,51 mn 
2,33 n 

a 

ab 
abc 
abc 
abcd 
abcde 
abcdef 
abcdef 

, abcdef 
bcdefg 
bcdefgh 
cdefgh 
cdefgh 
defghi 
efghij 
efghij 
efghij 
efghij 
fghij 
fghij 
fghij 
ghij 
hij 
ij 

ij 
ij 
ij 

j 

(1) Dàdos transformados em 'ifx

Chianan E 
64-25
P.Preooce
EEA-404
63 ... BNT-;J+�
EEA ... 40.5
Batatais
Sel-388
61-5544
EEA-201
61 ... 7029
63-BNT ... 32
EEA-304 
64-3
IAC-1246
64-59
58 ... 1246
EEA-301
64 ... 68
EEA-406
IAC-435
I.Agulha
64-9
61-7062

61-7030
59-547
IAC-120
Taichung 

N ., 1 

(2) Dados transformados em arco seno V%

Tukey (3) 

25,32 a 
24,9? a 
24,38 ab 
23,55 

1
abc 

23,12 ;abo 
23,03 aba 
21,98 abod 
20,77 abcde 
20,69 abcdef 
19,63 abcdefg 
19,36 abcdefgh 
18, 80 

j
ibo de :fgh 

18,58 bodefgh 
17,83 

1
cdefghi 

16 1 75 :defghij 
16 9 03 1defghijl 
16,oo jdefghijlm 
15,861defghijlm
15,48 jefghijlm 
15,.2.8 1efghijlm
14,591fghijlm
14,22 !ghijlm 
13,21 lhijlm 
11,84 jijlm 

l 

11,14 Íjlm 
l0,41 

l
'lm 

10,20 lm 
9,86 m 

1 1 ' 1 1 1 

a 

a 

ab 
abc 
abc 
abcd 
abcde 
abcdef 
abcdef 
abcdefg 
abcdefg 
abcdefgh 
abcdefgh 
bcdefghi 
odefghij 
defghij 
defghij 
efghij 
efghij 
efghij 
fghij 
fghij 
ghij 
hij 

ij 
j 
j 

j 

(3) As médias não seguidas pela mesma letra diferem estatisticamente.

DMS - l,41 (5%) 

1,61 (1%) 



Q
UA

DR
O 

29
 -

Nú
m

er
o 

to
ta

l 
de

 
ad

u
lt

os
 d

e 
�

.c
er

ea
le

l
la

 
(0

1.
) 

em
er

gi
do

s 
di

ir
ia

m
en

te
 

de
 3

 r
ep

et
iç

õe
s 

de
 6

 g
. 

ca
da

 
um

a,
 

de
 

va
ri

ed
ad

es
 d

e 
ar

ro
z 

re
si

st
en

te
s 

e 
su

sc
et

ív
ei

s,
 

in
f

es
ta

da
s 

co
m 

10
0 

ov
os

 
de

 
0-

24
 h

s.
d

e 
id

ad
e,

 
p

or
 p

ar
ce

l
a.

 

-·-
-

-
----..

 
ia

s 
ap

os
 a

 i
n

-
·----

�
,

 
. 

V
ar

ie
 -

--r--J
 e s

t a
çã

o 
da

d
es

 s
us

c
et

1v
e1

s-----.._
 ---
-
-
·-
-

C
hi

an
an

 8
 

u 3
-B

NT
- 3

4 3
 

64
 -

25
 

69
 -

22
4 

EE
A 

-
40

4 
l?

ra
tã

o 
Pr

ec
oc

e 

T
O

T
A

L
 

V
ar

i
ed

ad
es

 r
es

is
te

nt
es

 
•
· 

Ig
ua

pe
 

Ag
ul

ha
 

61
 -

70
62

 
T

ai
ch

u
ng

 N
at

iv
e 

1
 

59
 

-
54

7 
61

 
... 

70
30

 

IA
C 

-
12

0 
T

O
T

A
L

 

1 

21
 

2
2

1 
9 

-
-

-
4

-
1

-
- 2

1 
l 

! 1
6 

-
l 

..
 

-
-

-
-

-

-
...
 

-
-

o
 

1 

2 3
 2

4
 

4 
10

 
l

5 
2 

11
 

5 
1 

l
 

8 

1 
8 

1.4
: 4

3 

o
l

-
...
 

1 
o

 

-
-

-
-

-
-

1
! 

l
i 

l
 

1

25
1 

26
 2

7 

7 
6 

15
 

3 
10

 

10
 

6 
10

 
6 

9 
5 

9 
3 

8
 

6
5

j1
2 

39
: 

32
 6

0 
1 

3 
J. 

J.
-

1 
1

o
2 

o

-
2 

1 

2 
o

o
 

1
 

o
 

2 

6 
6 

5 
l 

28
 2

9 
30

 

2C
 
19

11
8 

lC
 

16
12

2 
1

1
 

8 
13

 

í 
10

 
9 

j 1
0 

21
 

1
5 

9[
 

9
 

64
i 7

2 
98

 
!

'

2 
4

 
4

 

l
2

2 
2 

1 
2 

3
 

1 
4 

2
 

2 
3
 

2 
1 

5 
12

 1
1. 

20

1 
l
 

1 
32

!3
3 

31
 

34
 3

5 
13

6 
37

 1 
--

10
 

3 
5

o
 

o
 

1 
o

i 

16
 1

1 
6 

8
1 

3 
3 

1
1

 1
0 

1 
l 

2 
o

o
 

14
 1

5 
7 

2 
3 

3 
1 

15
 

5 
3 

4 
l 

2 
2 

9
 

6 
2 

6 1 
3 

o
l

75
 5

0 
24

 j21
11

2 
9

j 
4 

3 
2 

2 
l

o
o

 
o

 

4 
2

 
3 

3 
2 

1 
1 

4 
4
 

1 
.O

 
o

 
2 

2 
2

 
3 

1 
o

l 
o
 

2
 

1 
2 

3
o

3 
o
 

o
 

1 
o
 

2 
2 

l
 

o
 

o
 

15
 

1
3

 
12

 
1 

6
 

7 
3

! 
5
 

1
1 

1 

38
 3

9 

OI
 

o
 

1! 
o

i 9 
2 

d
o

 

o
 

o 
o

 
1 

l 
3 

l 
1

 

o
 

o
 

o
 

l 
1 

o
o

 
o

 

o
 

o
 

2 
2 

4
0

 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

O
i 

1 
1 

l 1 o
 

o
 

o
 

o
 2 

41
 4

2
 

o
· 

o

o
 

o
 

o
 

1 

1 
l

 

o
 

o 
o

 
o

 

11
 

2

1 
o

 

o
 

o
 

o
 

o
 

o 
o

 

o
 

o
 

o
 

o
 

l 
o

 
i 

43
!4

4 
4
5
 

l ! 
1 

o
i 

o
o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

1 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

1 

1 
1 

o
 

o 
o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

l
 

o 
o

 
o

 

1 
1 

1 

·-

-
-



A =  Fenda lateral 

gt1_:_=�"--�-.::-,'. �:"""""'.�':"-:'.:'.".'."""'-����::::::: 
9lt1mas .Y>:•f·��· 

-
�.•-· 

}:";:.�, ·�·:": .. ::�·
···,o:· \.

' ç.. ,e.·  • •• ---···· 

•t- '·'"'-

B = Ponta aberla 

glamas 

C = Fenda Meoiniea (casoa quebrada) 

FIGURA l 



A 73 74 

B 
72 

e 49 50 

D 48 

E 25 26 ---

F 24 

G l 2

a b 

FIGURA 2 ... ,...,,..,. ___ . 

� 84 

� 62 61 

� 60 

-E-- ... 38 3? 

� 36 

�- ... 16 15 14 13 

3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 
1 

e d e f g h i j 1 m 

Distribuição das parcelas na oaixa para o ensaio em branco 

de 1ivre escolha para a traça. 

A, B, ••• G - representaram as linhas 
a, b, e, ••• m - representaram as colunas 

El 

E2 

E3 

E4 

Agrupamento das parcelas para análise. 

El - agrupamento das parcelas externas ou de margem •. 
E2 .. agrupamento das parcelas imediata.mente apc5s ·as de 

borda. 
E3 - agrupamento das parcelas ao redor das centrais ..

Ef+ - agrupamento das parcelas centrais.,
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�IGURA ,2 ... 

25 

i" - • ··, ,' 

/ ....... / 
I , ' 

, 

30 35 

Dias após a infestação 

64.25 (s�soet!vel) 
IAC-120 (resi�tente) 

40 45 

NQ total de adultos de s.eerealella (01.) emergidos 
diàriamente de 3 parcel;;s· ·de 6-;�ada uma, de d:uas 
variedades de arroz em oasoa, infestadas eom 100 
ovos por parcela. 
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!IGURAS _6
1 

Z e 8 - Total de graos danificados por §.,�re�}e_lla(OL),

de diferentes variedades de arroz em casca que 

tiveram a mesma chance de serem ovipositados pe­

los adultos. As duas colunas da esquerda corre� 
pondem ao ensaio A e, as duas da direita ao en­

saio B. 

FIGURA 6 - Variedades paulistas 

FIGURA 7 - Variedades gaúchas 

FIGURA 8 - Três variedades sus�etíveis e três resistentes. 

FIGURA 2 - Caixa de vidro contendo caixinhas pl�sticas 

com amostras de arroz em casca. 



7 



8 

9 



5 ., DISCUSSÃO DOS RE;SULTADOS 

SÕmente graos com defeitos naturais (fenda lateral e po� 

ta aberta) e induzidos (fenda mecânica) foram atacados pelos gorg� 

lhos para se alimentaré:m, o que concorda com os resultados obtidot;i 

por Breese (1960, 1965)� Rossetto (1966a) e Russell (1968) de que 

só grãos com êstes defeitos podem permitir a sobrevivência e o de­

senvolvimento dos gorgulhos. 

tstes defeitos naturais (lema e pálea separados) ou ind!!; 

zidos (casca quebrada) que condicionam a suscetibilidade das vari� 

dades ao ataque dos gorgulhos são citados como carateres genéticos 

recessivos simples (EUA, 1963, pg. 9) e, provàvelmente, pode.piam 

ser eliminados por meio de melhoramento. �stes caracteres são in..­

desejáveis nas variedades, devido ao longo período que o arroz fi­

ca armazenado à espera de beneficiamento. 

,. . 

A maioria das variedades foi po.uco favoravel a alimenta-

ção e sobrevivência das duas espécies de gorgulhos, o que concorda 

com os resultados de Prevett (1959), Floyd e Newson (1959) e Ros­

setto (1966a). 

�,oryzae (L.), sem alimento, sobreviveu menor período mé 
... 

dio do que §.�eamais Mots., o que concorda com Singh e Wilbur 

(1966), de que a população de .§..zeamais Mots., é mais longeva do 

que a de �.oryz� (L.), em condições idênticas, sem substrato ali­

mentar. Como as duas espécies foram criadas sÔbre alimentos dife­

rentes, �ste fator provàvelmente pode ter influído na diferença da 

sobre vi vênci�. 
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Obteve-se um periodo mínimo de 22 dias para o período ov� 

t S ( ) ' 
+ '  

8
+ adulo de _.cerealella 01. , a temperatura de 29,5 � o,5QC e 2 -

2% de U.R.
1
o que se aproxima dos resultados de Carvalho (1963),que 

obteve para ;ste período de ovo-adulto, 23 e 20 dias1 is temperat� 

ras de 27 e 35ºº respectivamente,com uma umidade relati�a de 70%.

Para a infestação das variedades com .§,.oerealeJJ.::.ê:. (01.), 

a escolha da densidade de 100 ovos por parcela foi feita, levando­

se em conta que não houve diferenças significativas entre as dens� 

dades de 50 a 250 ovos, dentro das variedades testadas, optando-se 

portanto por uma quantidade intermediária que ainda oferece a van­

tagem de dar os resultados diretamente em porcentagem. 

Observou-se que a larva de .§..cere�l�ll,,� (01. ) pareoe in­

capaz de penetrar em grãos sadios de arroz em casca e que quanto 

maior a porcentagem de grãos sadios, maior a poroentagem de morta­

lidade larval. Esta observação foi comprovada na variedade Chia­

nan 8 e, prov�velmente, é verdadeira para tÔdas as variedades estu 

dadas, pois houve uma correlação (r = o, 8402**) entre a porcenta -

gem de graos com aberturas na casca e o número de adultos emergi­

dos. Embora esta correlação não constitua prova suficiente de que 

a fissura é o fator que torna possível a infestação dos grãos de 

arroz em casca pela traça, é entretanto uma forte evidênoia a fa -

vor disso. 

Isto contraria a maioria das informações existentes na 

literatura de que a larva de primeiro instar de .ê.-�-�real�l:i:._� (01.) 

pode penetrar através da casca sadia de grãos de' arroz (Breese , 

1964; EUA, 1964; Rossctto, 1966a). Apenas Candura (citado por Car 

valho, 1963) observou ser maior a mortalidade larval da traça, ao 

infestar trigo com grãos inteiros do que grãos com casca quebrada. 



As variedades EE-201 e Chianan 8, ambas de grãos curtos, 

foram suscetíveis a �.cerealella (01.), o que concorda com Sikder 

(1965) e Abraham e Nair (1966), que as variedades do grnos curtos 

� r 
• 

sao mais susoetiveis a praga. 
N 

A variedade Taichung Native 1 9 embora eom grao curto , 

não pertence ao grupo japonica (grão curto) e foi pouco infestada 

pela praga. Esta variedade apresentou um mínimo de grãos oom fis­

suras, enquanto que as outras de grãos curtos apresentaram valÔres 

elevados. 

Abraham e Nair (1966) formularam a hipótese de que as v� 

riedades de grãos curtos eram mais infestadas por terem.endosperma 

glutinoso
t entretanto, essa maior suscetibilidade parece ostarmais 

relacionada com defeitos de casca que com a qualidade do endosper­

ma. Rossetto (1966a) observou que as variedades do Japão e Coréia, 

que são de grãos curtos, apresentavam porcentagens elevadas de 

grãos com aberturas laterais entre lema e pálea, o que reforga a 

hipótese do que a suscetibilidade maior das variedades de graos 

curtos, verificada por Abraham e Nair (1966), está mais relaciona• 

da com defeitos da casca. 

A correlação positiva altamente significativa obtida en­

tre as mÓdias de adultos emergidos, nos ensaios de livre escolha e 

confinado, de §..cerealella (01.), indica que Ôsses dois métodos sã.o 

equivalentes para testar resistência de ê'.1.rroz em casca. 

Nenhuma das variedades testadas ficou imune ao ataque de 

�-�e..r..e�le_�� (01.) o que concorda com os resultados de 

(1941), Fernando (1959), Cleare (1962) e Sikder (1965). 

Douglas 

Apenas 

Abraham e Nair (1966) referiram uma variedade de arroz, PTB�z, a 

qual não sofreu nenhum dano causado pela traça. 
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A maior porcentagem média de perda de pêso, causada por 

uma geração de .§..icerealella (01.), foi obt-ida na variedade 64-25, 

com 21;25% em amostras de 6 gramas, enquanto que Abraham e Nair 

(1966), conseguiram um máximo de 6,83%, na variedade Japonica t tr� 

balhando com amostras de 100 gramas. Isto parece indicar que alg� 

mas variedades do Brasil podem sofrer maior perda de peso do que 

as variedades da Índia. 

Em média, 100 kg de arroz em casca dão 70 kg de arroz be 
.. 

neficiado, ou seja, um rendimento de 70%. A variedade 64-251 teve 

para uma geração de .§..cerealella (01.), em condições de laborató -

rio, uma média de perda de pêso de 21,25% (quadro 17). Esta por -

centagem de perda de pêso foi calculada em função do p;so inicial 

e do pêso final da amostra. Essa perda foi cal.oulada sÔbre o pêso 

total, mas como a casca não é aproveitada e forma 30% do p;so to.­

tal, a porcentagem de prejuízo real é maior do que os 21
1
25% obti­

dos. A perda sofrida pela variedade 64-25, daria uma quebra de 

30,3% no pêso final do arroz beneficiado o que é bastante signifi ... 

cativo .,

As variedades IAC-120, 61-7030, 59-547, Taichung Native 

1, Iguape Agulha e IAC�435, foram pouco infestadas por f • .2..,�realel­

� (01.,), tanto nos ensaios de livre escolha, como no confinado e, 

também, apresentaram baixas porcentagens de grãos oom fissuras, e 

que, provàvelmente, as tornou resistentes à infestação das larvas. 

As variedades 64-25, EEA-404, 63-BNT-343, 59-224 e Pra -

tão Precoce, apresentaram-se bastante infestadas nos ensaios de li 

vre escolha e oontinado para §.cerealella (01.), ap�esentando tam-

bém valÔres elevados de grãos com fendas. Isto concorda com os r� 

sultados do ensaio para veriflcar a influência de fissuras da va-
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riodade Chianan 8, ondo a suscetibilidade conferida pelos defeitos 

ficou comprovada. 

t interessante notar que os grupos de variodades 1 59-547 

e IAC-435; IAC-120 e 61-7030; e, 58-1246, IAC-1246 e 61-5544, tiv� 

ram os mesmos progenitores para cada grupo e comportaram-se de mo­

do semelhante dentro do grupo, nos ensaios de livre esoolha e con­

finado 
I 

de .§..!)erealella (01.), sendo os dois primeiros grupos re-
' 

f sistentes a traça e o outro, moderadamente suscetivel, parecendo 

indicar terem herdado carateres genéticos semelhantes em cada gru-

po. 

As variedades Sol 388 e 61-7029, aprosentaram úm progen! 

tor comum e ambas comportaram-se como suscetíveis a 

(01.) e talvez êstc caráter tenha vindo dÔste progenitos. 

As variedades 59-224 e 61-7029 apresentaram um progani -

ter comum, Iguape Agulha e ambas comportaram-se oomo susoetfveis 

ao ataque da traça, indicando que não herdaram esta caraoterfstica. 

A variedade 61-7062 Ó uma seleção de Iguape Agulha e co� 

servou êste caráter altamente desejável. 

t interessante notar que tanto nos ensaios de livre eso� 

lha oomo no confinado, para &.oorcalella (01.), as variedades IAC-

120, Iguape Agulha, IAC-435, 61-7030 t- 59 ... 547, 64 .... 68 e Taichung Na-

tive 1 foram pouco infestadas. As três primeiras são variedades 

comerciais de grande área de cultivo no Estado de São Paulo, sendo 

provàvclmente, um dos fatÔres do pequeno dano causado em arroz ar­

mazenado neste Estado. Por outro lado, as variedades EEA-L�o4,EEA-

201 9 EEA-301 e Sol 388 s5.o grandemente cult:i.vadas no Rio Grande do 

""' , , . " , Sul e sao tambem susoctiveis a esta praga e, provavelmente, devera 

ser um dos fatÔres do prejuízo mais elevado, causado naquele Esta­

do oonforme Fonseca (1967). 
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Isto sugere que seria viável e de grande interêsse efe­

tuar o melhoramento dessas variedades como meio de solucionar os 

problemas do pragas no arroz em casca armazenado. 

A alta correlação obtida entre o número de adultos emer­

gidos, porcentagem de grãos infestados e porcentagem de perda de 

pêso, nos ensaios de livre escolha e confinado, de �.cerealella 

(01.), parece indicar que para testar a suscetibilidade de varie d� 

des à traça, pelo menos para amostras pequenas, qualquer um dos p� 

râmetros poderá ser usado para testar a resistência. 

O uso da traça, no melhoramento do arroz em casca, deve­

rá ser de grande valor, pois comprovando-se que infesta somente 

grãos com defeitos naturais ou induzidos, uma seleção do arroz, 

feita para resistência à traça s.cerealella (01.) proporcionaria 

uma quase completa eliminação da perda causada na armazenagem,tan­

to pela traça como pelos gorgulhos, ao mesmo tempo. 

Para esta seleção poder-se-ia usar a técnica preconizada 

por Eickmeier (1965) para selecionar milho com alta amilosc, infe� 

tando-se o material com a traça e plantando-se os grãos não infes­

tados .. No caso do arroz, a separação dos grãos infestados é bas­

tante fáoil, visto que os grãos atacados ficam geralmente vazios,. 

Em trabalhos desta natureza, devorá ser tomado o máximo cuidado 

com infestação do ácaros que podem eliminar a traça cm pequeno es­

paço de tempo. 
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6 • CONCLUSÕES 

6.1. Entre as vinte e nove variedades de arroz em oasoa, tes-

tadas para resistência aos gorgulhos 1 §.oryz�e (L.) e §.zeamais 

Mots.t a 29,5 � 0,5º0 e 82 ! 2% de u.r., apenas as variedades EEA-

4o4, EEA-405, Bel 388 e 59-224, mostraram-se bastante suscetíveis 

a estas duas pragas. Estas variedades foram também suscetfveis a 

A maioria das variedades de arroz em casca fo 

ram resistentes �s duas espécies de gorgulhos. 

6.2. Grãos com casca boa não foram atacados por nenhuma das 

duas espécies de Sito;ehilu,.a, o que concorda com Breese (1960),Ro� 

setto (1966a) e Russell (1968). 

6.3. O teste de sobrevivência das duas espécies de gorgulhos, 

sÔbre arroz em casca, provou ser válido para detetar a resistência 

das variedades a estas pragas. 

6.4. Adultos de §,.zeamais Mots., sem alimento, foram mais lo� 

gevos do que os adultos de §.qryzae (L.), nas mesmas condições. 

6.5. Os defeitos na casca dos grãos de arroz foram os fatôres 

que condicionaram suscetibilidade a ,?j. top�i).us g��a:,� (L.), §.•1-ea .... 

� Mots. e Sitotroga cerealella (01.). 

6.6. As variedades comerciais paulistas, IAG-120
9 

IAC-435 e 

Iguape Agulha, foram resistentes ao ataque das três pragas. 
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6.7. Nenhuma variedade de arroz em casca foi imune ao ataque 

das tres pragas, em condições de laboratório. 

6.,8.. Somente um adulto de � .. cerealel;\;_"! (01,.) emergiu de cada 

grão de arroz infestado. 

6.,9. A larva da traça nao infestou graos de arroz de casca 

perfeita da variedade vhianan 8 e, provàvelmente, isto é válido P'.:; 

ra as demais variedades. 

6.10. A diferença em teor de umidade dos grãos usados no ensaio 

provavelmente, não influiu no número de adultos emergidos de.§.�-

Eealella (01.), nas diferentes variedades. 

6.,11., Qualquer um dos três parâmetros, número de adultos emer­

gidos, poroentagem de grãos infestados ou porcentagem de perda de 

p�so, pode ser usado para medir suscetibilidade a .§, •. cerea�e +=h,ê-(01.,) 

pois estão altamente correlacionados entre si ... 

6.,12. O pico de emergencia de .§.cerealella (Ol.), em varieda -

des resistentes e suscetíveis foi atingido no 30º dia, quando in­

+ festadas com ovos de um dia de idade t·· a 29
t
5 - 0,5ºC de temperatu-

ra e 82 � 2% de u.r. 
A 

Nestas condições, a emergencia do lQ adulto, 

ocorreu no 21º dia após a infestação. 

6.13,. A emergência de adultos da traça, se inioiou antes nas 

variedades suscetíveis, atingiu o pico na mesma época e 

antes que nas variedades resistentes •. 

terminou 

6�i4. As variedades cultivadas em sequeiro apresentaram uma 
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tendência de serem mais suscetíveis a §..cerealella (Olt) 

cultivadas com irrigação. 

que as 

6.15. A possibilidade de diminuição dos prejuízos causados pe­

las pragas de arroz em casca, com o uso de variedades resistentes, 

é viável, pela grande variabilidade do germoplasma do arroz tanto 
'

em relação aos gorgulhos como a traça. 

6.16. Ao selecionar variedades de arroz resistentes a §..cerea­

lella (01.) estar-se-á fazendo. seleção para tÔdas as outras pragas 

de arroz em oasca. 

6.17. Para testar resist;ncia de arroz em casca a traça pode­

se usar um teste em que os adultos tenham possibilidade de ovipos� 

tar em qualquer das variedades ou infestar oada variedade comigual 

nú1ne:t'O de ovos de mesma idade. 

6.18. O prejuizo, causado por §..cereale_� (01 4), em algumas 

variedades de arroz em casoa, pode ser bem elevado, pois na varie­

dade 64-25 ocorreu uma quebra de 21,25% de perda de pêso 9 para uma 

geração da praga, o que corresponde a 30,3% da perda em produto b� 

neficíado. 

6.19. Infestando-se as amostras das diferentes variedades com 

� adultos de .§..oerealella (01.), com chance de escolha para oviposi-

ção, ou com número fixo de ovos por variedade� obteve-se resulta -

dos semelhantes, indicando resistência� fase larvária o mostrando 

que a preferência de oviposição dos adultos não teve importância* 

6.20. A resist�ncia das variedades de arroz em casca está cor-



relacionada a não preferência para alimentação e oviposição dos 

adultos, no caso de SitoEhilus spp. e à penetração da larva no 

grão, no caso de f.cerealella (01.). 
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7 ., RESUMO 

Procurou-se encontrar variedades de arroz em oasca, re-

sistentos a SitoEhilus oryzae (L.), �-�ª�ª�� Mots. o 

E_erealella (01.). 

Sj.�totroga 

Vinte e nove variedades de arroz, sendo 22 variedades pr� 

veniontes da Seção de Genética do Instituto Agronômico de Campinas 

(SP) e 7 variedades provenientes da Estação Experimental do Arroz,' 

do Instituto Rio Grandense do Arroz, foram testadas. 

Seis gramas de cada variedade foram infestadas oom �.ory­

�. (L.), som ohance de escolha. O mesmo foi feito com �.zaemais 

Mots ,.

O pc.r!odo médio de sobrevivência de adultos de §_i.J:._ophi­

JJ¾.§. spp. foi usado para verificar a resistência, entre as varieda­

des ,. O número de grãos danificados para alimentação foi positiva­

mente correlacionado com a sobrevivência .. A maioria das VD.rieda -

dos foi muito pouco danificada pelos adultos. A variedade 59-224 

foi a que apresentou a maior porcentagem do grãos danificados para 

alimentação pelas duas espécies. 

As va.riedades mais atacadas por Sito;ehiJ.us spp,., 

aquelas com maior porcentagem de grãos com casca quebrada 

fenda lateral. 

foram 

e com 

Seis gramas de cada variedade foram inf0stadas com�-�-

realella (Ol.), em dois tipos de teste: um, com igual. chance de 

oviposição pelos adultos, em qualquer variedade e outro, infestan­

do-se as parcelas com igual número de ovos da traça. 
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O número de adultos emergidos, de s.cerealella (01.),por 
-

. 

·- _, 

centagem de grãos infestados e porcentagens de perda de pêso foram 

usados para detetar diferenças entre as variedades e demonstrou-s.e 

que êsses parâmetros foram altamente correlacionados entre sÍ 
9 

nos 

diversos testes realizados. 

Os resultados dos ensaios de livre escolha e confinado 

também foram altamente correlacionados entre si .. 

Nenhuma variedade foi imune e, oêrca de 30% foram resis­

tentes, nestes testes. A maioria das variedades foi moderadamen­

te suscetfvel ou suscetível ao ataque da traça. 

ram aquelas com porcentagem elevadas de grãos com aberturas late-

Na variedade Chianan 8, 5 gramas de sadios e 5 gramas de 

grãos oom lema e pálea separados foram infestadas oom adultos e 

com ovos de �.oerealella (01.). Os resultados indioaram que aber­

turas na casca facilitaram a penetração da larva de primeiro ins­

tar, no g:r:ão de arroz em casca, pois dos grãos com fissura emergi­

ram 3301 adultos enquanto que de grãos sadios, emergiram apenas 4 

insetos. 

Esta observação, prov�velmente, é extensiva as demais v� 

riedades, pois o dano causado pela traça deu uma correlação posit! 

va altamente significativa com defeitos na casca nas 29 variedades. 

Houve um atraso no ciclo de �-�_alel¼ (01.) quando 

emergiu de variedades resistentes, em relação às va�iedades susce­

t!veis.,

Em quatro variedades selecionadas testou-se o efeito de 

infestação com diferentes números de ovos,. para verifioar qual se-
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ria o melhor número para detetar _resistencia de variedades, con -

cluin<lo-se que tÔdas as densidades deram diferenças significativas 

entre as variedades. 

A infestação com maior número de ovos, nem sempre deu 

os maiores totais de adultos emergidos. 
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8. SUMMARY

RELATIVE RESISTANCE OF VARIETIES OF ROUGH RICE TO SITOPHILUS 
_..,,,,.._..,,.,, r 

�E_A� MOTS., §_,.ORYZAE (L.,) AND SITOTROGA 9_E,REAI.!,�1:!,A (OL .. ) 

UNDER LABORATORY CONDITIONS. 

A search was made for varieties of rough rioe which carr 
... 

ies resistance to ?itophilus orizae (L.), �-��� Mots. and .§i• 

i9_1:,.x:,og_a cerealella (01.). 

A total of 29 varieties were studied, being 22 from Ins­

tituto Agronômico de Campinas 
1 

and 7 from Estação Experimental do 

Arroz, do Instituto Rio Grandense do Arroz. 

Six grams of eaoh variety were infested with!•���(L.)

adults, without ohoice of feeding in more than one variety,and the 

sarne was made with .§. •. z�_ama� Mots. 

The medium survival period of these adults were used to 

measure the relative resistanoe among the varieties. The number 

of grains damaged by the feeding activity of the insects, was pos! 

tively correlated to survival. Most of the varieties were little 

damaged by the adults. The variety 59-224 presented the largest 

percentage of kernels damaged by the feeding activity of the two 

species of S,_liOPhilus. 

The varieties with higher percentage of broken husk or 

parted lemma and palea, were the more infested by the two speoies 
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Sam.ples of six grams of each variety, were infested with 

��cerealella (0l.) in two ways: with adults which had equal chance 

to oviposit in each variety and with equal number of eggs per var 

ietye 

The number of moths emerged, the percentage of infested 

kernels and the percentage of weight loss were used to measure dif 

ferences among varieties. It was shown that these three variables 

are highly oorrelated with cach other in both types of tests,. 

The results of the test infcsted with adults 1 werc highly 

correlated with the resulta of the test infcsted with eggs., This 

suggested that non preference for oviposition by the adults was 

not thc type of resistance in this case., 

No variety was imune to f.�lella (01.), 30% could be 

eonsidered resistant and the majority were moderately susoeptible 

or susoeptible to the angoumois grain moth. The most susoeptible 

varieties were the ones with high percentage of broken husk and 

parted lemma and palea. 

There was a significative positive correlation between 

§i totrO,.Kél; infestation and these husk defects,, like for Si t.,o;Ehilus.

A test was made with the variety Chianan 8 in arder to 

evaluate the importance of husk defects upon SJt,otrosa infestation. 

The kernels were hand picked and separated in two groups; with 

sound husk and with parted lemma and palea. From the kernels with 

sound husk emerged a total of 4 moths and from kernels with parted 

lemma and palea omerged a total of 3.301 inseots. It was concluded 

that thc main factor in resistance of rough rice to f.corealella 

(01.) is husk soundness 1 as it is for the beetles. 

There was a delay in the emergenco of moths from the re-
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sistant varieties compared to the susceptible. 

The effect of infestation with different number of eggs 

was tested in four varieties� It was shown that in all cases there 

was significative differences among the varieties. From the vari� 

ty 64-25 infested with 20 eggs emerged more insects than the vari­

ety IAC-435 infested with 250 eggs, what again minimizes the impoE 

tance of preference for oviposition of the adult moths as a factor 

for resistance in rough rice. 

The poosibili ty for the control of stored grain pests in 

rough rice through resistant varieties is clearly demonstrated. It 

is very probable that it should be sufficient to select for resis� 

tanoe to Sitotroga cerealella (01.) based on husk soundness and 

this would oonfer resistance also to the other pests. 
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